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• EDITORIAL

Resolução em boa hora!

Leis claras, cumpridas e fiscalizadas, são sempre esperança de dias melhores para a
população. Nesse sentido, o mundo do ônibus parece ter respirado mais aliviado com
a edição da Resolução número 316 que desde o início de janeiro começa a ser apli-
cada gradativamente.
Baixada pelo Conselho Nacional de Trânsito (Contran) em 2009, a resolução estabe-

lece requisitos de segurança para veículos de transporte coletivo de passageiros das
categorias M2 (micro-ônibus) e M3 (ônibus) de fabricação nacional e estrangeira.
A indústria tem até 2012 para cumprir integralmente as novas normas de fabricação

de chassis e carrocerias destinadas a garantir a segurança e o conforto dos passageiros.
Neste primeiro momento já estão em vigor algumas mudanças nos ônibus, como a
obrigatoriedade da afixação de dispositivos refletivos nas laterais e no para-choque
traseiro das carrocerias que saem de fábrica. Outras mudanças, a serem adotadas do
modo gradual, referem-se a dimensões das saídas de emergência, sensor de tempera-
tura contra incêndio, identificação da carroceria pelo fabricante, proibição do uso de
pneus reformados no eixo dianteiro e outros requisitos de segurança.
O operador de ônibus quando investe na frota quer ter a certeza que o veículo está

dentro dos parâmetros legais. Sente-se mais seguro e confiante de que em agindo
assim está protegendo a integridade do passageiro e cuidando de forma responsável
do futuro do seu negócio.

Exigir mais segurança dos ônibus é uma medida de responsabilidade social, portanto,
um dever do Estado, uma obrigação do fabricante e um direito inalienável do usuário.
Um Brasil transparente, com mais segurança se faz com leis claras, objetivas, que

possam ser cumpridas e fiscalizadas.
É bom para todos, passageiros e operadores.
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1110PERAÇÕES

Rumo ao litoral paulista
Tradicional nas rotas entre a capital paulista e cidades de diversos estados,
a Viação Cometa inicia nova fase de operações com a aquisição das linhas
e da frota da Expresso Brasileiro que atendiam a Baixada Santista

Sonia Crespo

me 000 noMCH OS contumazes

ai -:antes que seduero em direcao ao léus-

sal ; h-3u istã, coe gostam de faze o traéeno

em órilhos e conhecem a qualidade dos

se 4cOs ofeRcdos pela \i'acão Cometa . o

1)1.E.SS,1 congsrurr, '(.) inicio deste ano, os

6 TECHNI

124 çachus que peTendãm a operadora

Expresso Brasileiro e que realizam 11 per-

cursos em direção ã Baixada Santsta. Até

'evefeiro de 2011, todos estes carros es-

tai:ao com a p:ntura padrão dos onibus da
Come:a.

.4 compra destes linhas com destino ao

iroral sul foi 111MR ai:á° rio PARI-na impor-

tunda para a Viação Cometa, de acordo

com os dirigentes da empresa. Primeira-

mente porque o eixo São Paulo-Santos é

um dos mãos importantes dentro das ope-



racoes ge transporte rodoviario co estaco

e a Cometa a'nda não tinha uma grande

posicao neste trajeto. Po ouDo lado, a

empresa não dispunha de linhas especifi-

cas que demandassem, com intensidade,

operações nos finais de semana. Além des-

ses fatores, destacam os diretores da Co-

meta, Santos e urra região muito p-ospe-

ra e economicamente promissora — vide

os levantamentos geoiogicos que vem sen-

do feitos na camada de pre-sal da região.

A cDiace também vem gesenvolvendo um

crescimento sustentavel. A aquisição, di-

zem os diretores da empresa, devera

impactar em cerca de 1030 sobre o fato-

ramento atual da 'ilíaca° Cometa que, em

2009, foi de cerca de RS 300 milhões.

Ao todo foram acquiridos 124 ónibus

rodoviarios da Expresso Brasileiro, com

chassis Mercedes-Benz e carrocerias

Marcopolo. A idace media dos carros é de

5 anos, coincidentemente a mesma idade

média da atual frota da Viacão Cometa.

Os gnicius servirão, a principio, onze li-

nhas gue interligam a Grande São PE-j0 a

Baixada Santista, e atendem 15 cidades

litorâneas. O movímento semanal nas E-

rmas checa a 60 mil passageiros, em mé-

dia, contabilizando o pico dos fins de se-

mana e o movimento menos intenso dos

demais dias da semana. Nos feriados pro-

longanos, o volume de viajantes e bem

maior. "Para os feriados prolongados nos-

sa expectativa é de que ocorra um cresci-

mento na na procura de passagens da ordem

de 30°00", avalia Afiliar Escovedo Helayei,

diretor executivo da ',liaça° Cometa. 'Nes-

te primeiro momento, a frota parece estar

anequada a demanda, porém, existem ajus-

tes a serem -ealizados nas operações e

nos sistemas de comercialização que, acre-

ditamos, poderão causar um crescimento

da demanda e, por consequéncia, uma

recessidade de ampliação desta frota",

comenta.

O dincente explica que o atendimento

ao cliente preservará as mesmas caracte-

rísticas e as mesmas vantagens ofereci-

Armar Helayel: forma de operar agrega qualidade e con fiabilidade à nova operação

das aos percursos em c recaí° ao interior.

"Pretendemos, por exemplo, rea' zar o

mais rapido possível as vendas de passa-

gens pela internet e pelo te efone, atra-

vés do cartão de credito", cita Helayel.

Sobre a realização do negócio, o executi-

vo comenta que a compra se restringiu as

linhas litorâneas --- e não às demais linhas

da Expresso Brasileiro, que fazem o traje-

to Rio-São Paulo — porque foram as linhas

colocadas à vença. COT a aciDsição, a fro-

ta da Viação Cometa passa a contar com

850 ónibus. Por semana, a empresa trans-

porta atua mente, em media, 200 mil pas-

sageiros.

A nova frota adotaiia a marca visual da

Cometa aos DOUCOS. 'Temos um ano para

pintar todos os veículos', anuncia Helayel.

Alem da capita, paulista, as novas linhas

da Cometa irão atenner municípios da

Gnande São Paulo, principa mente Osasco,

Guarulhos e o ABC. O incio das opera-

ções da Cometa neste c rcuito

em 21 de janeiro de 2010, a meia-noite.

O executivo explica cfae a cidage de San-

tos abriga [-laje cerca de 400 ns.11-12rortan-

tes e que, rios feriados e õenodos de fe-

rias, essa populacào colega aos 4 milhões.

Temos diversos danos estafisticos que

apontam para um crescimento permanen -

te desta região", díz. De acordo com o

dirigente, a Viação Cometa já oossvi uma

marca consolicada no mercado paulista e

ckJe isso só acrescentara vantagens co-

merciais. "ia temos uma cara, uma forma

de operar cue agrega qualidade e confia-

bilidade à operação", destaca.

Em 2009, a iii.iação Cometa recebeu, pelo

ovinto ano consecutivo, o premio Maiores

e Melnores do Transporte e Logística, con-

cedido pela OTM Editora às empresas que

alcançam os melhores resultados finan-

ceiros em seus balanços económicos. "Ob-

tivemos os títulos por acreditamos gue

sempre ha e sempre havera algo a ser fei-

to, não so na melkoria de controles e ges-

tão de custos, que é nossa obrigação no

dia-a-dia mas, sobretudo, na busca com'. -

uiva de melhores serviços", comenta Ancar

He.ayel na ocasião. A consolidação das

empresas e as metas de novas agivisicões

ja estavam nos pianos da empresa desde

aquei.a epoca, guando o diretor executivo

revelou cue a formação de grupos empre-

sariais, com escala de comrpas, Ha possi-

bilitar as empresas maior podei de nego-

ciação na HO'2, da compra de pl OCUtOS e

insumos, devido justamente à escala.

'Isso já possibilta um com d'ferencial

competitivo'', an.iafava o dir gente.

TECHNI
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•RIO DE JANEIRO

Sistema TIransCarioca
sai do papel
Projeto de BRT, uma das melhorias no transporte conforme determina
o Comitê Olímpico Internacional para as Olímpiadas de 2016, prevê 28 km
de corredores para ônibus articulados, ao custo de R$ 1 bilhão

O Pio de Janeiro prepara-se WI-S, Orar

rtrap naipe!, a oaõir deste ano, seu ala ror

plano parto desafoga- o transporte prban a

de massacrei-os, laAtolado RPT Tramiscra-

-roca, n primem foi deseic olvido pela :Pre-

feitura e orevé a uriacão co 28 utalálme-

tros de corredmes exclusivos para embus

211CLI calos, em um- sistema monto sanita:J-

az c orirlizado em Lu -Bi-Tb -a iPRT O eman-

em-Tr .-nen:o, que deve COriSl1Prz.nvarior men-

tes da ordem oe RS 1 MIrcao, a esta em

contagem recaressram, pors faz parte (T,ls

eCroOncias teifas penar Comité O mpicror

Inter-acionar (COO Para coca cidac:e abai

doe as 01Mo:radas de 2010,

O coo odor TransCarroca e o ponto c:e

parlds pois o processo de rac'onalizacão

transrdotte puis iro na Adoce. Por sei

ima modal de maior capacidade, o BRT na
sopn nl i r I -tilas convenciona s de (imbus

cote cozem tradetos simllares ao do BRT.

Alouram, delas serao extintas e outras

seciao seccionarias de modo a alimentar o

sistema basiscal ode e o corredor ce BRIS

Ha arco de mtruênc o do TransCarroca. Isso

stamilica adula remodelação de aptoximo-

damente 20% cro total de ,rimas co oni-

ous convencionais em ocievacao no rtrrni-

imo"„ aviar a o secetáLo municipal de

Transporte do Rio, Alexandre Sansão,

O secretario conta gze o TransCarloca

nai lirmat a Barra c:a Tijuco (zona oeste; à

Penha (zona norte). "O primeiro mcclx

ligando a Barra a Wel ireira, deve estar

co acl u do já em 20.(21, dzee da sri

explica rine para a corri,. trucao do ciruorsi

serão utilizadas cias a existentes, mso

Tiarnbem seiao criadas noras pistas.

O corredor seiiá a orlo eira ligacao trai- o

versal de Oanspoi te co ativo ria ocade.

projeto foi concebido oh o conceito cc

tionco-abrnentacao. O sistema sera toto

mente seroregoc:o do t Ofego gera

prei.e interrupções em cruzamentos As

:pistas serão cdadas de forma a perm rri

ultrapassagens nas estações pana: os

ilhas que 'orem expressas.

Adida de acordo com o proToto, as

No corredor do novo sistema deverão circular 87 ônibus articulados por hora, transportando 260 mil passageiros por dia

1 O 1 TECHN1



tacces terao piatalcimas com 90 Cellti -

metros ce o tora, possibilitando que o em-

parque seja feito em nível com os ónibus.

O pagamento de lar da e a valiciacao cio

olhete ser 05) feitos nas estacões e termi-

nais., visancio m Matizas o tempo ae em-

Catcoe e desemoarque dos passageiros.

isto Resgate arrmentar a velocidage co-

mei-ciai do sistema.

O cransCanoca exigira uma total

e. rsaod a Jtuais rilhas de ónibus cã

emace, orna vez que o sistema partira

mo principio cc Lonas alimentadoras,

coe serac romlis cortas ntemaando o

catrecor aos baios localizacios na

ama ie influencia do traçado. Haii.e•
'a, linhas compiementares, cise

... o corredor ao centro ca cicia-

cie e aos principais suocentros urda-

cos i

Jfeiccicacie média cos veículos

aincía não Roi der nica. No edital iam-

sada ;pesei preleitur4 foi estabeieci-

ga, apenas, O intervaio entre as com-

ifíosfboes. Deverao o rcu sc 46 ónibus

poi- boca no tiecno entre a Ponha e o

Riceerco e .41 pof cora na Igação

Penna-Aívoicacia. A estimativa e de que

o TransCarioca transporte cerca de 260 mil

pessoas por dia.

O desenvolvimento do TransCarioca e

composto por dois editais: UM ligado a

parte cie obras, subordinado à Secretaria

Municipal cie Obras, e outro relativo a ope-

ração co sistema, sob responsabilidade da

Secretaria Municipal de Transportes. O pis:-

Desenhos de estações com
plataforma de 90 cm de altura
no sistema TransCarioca

melro está sob análise do Tribunal de Con-

tas do Municipio (TCIWA demora nesta aná-

lise preocupa especialistas no assunto, que

temem atraso na conclusão das obras, que

devem estar totalmente prontas para as Olim-

píadas. ia o segundo edital ainda não foi

lançado.

Para desenvolver o projeto, a prefeitura

tomou como exemplo experiências do uso

do BRT (sistema ônibus de trânsito rápido

em vias segregadas) em outras cidades.

"O corredor de BRT é uma experiência na-

cional que, comprovadamente, deu certo.

Suraiu em Curitiba e hoje existe em

cidades como Bogota, Santiago, Pe-

A futura linha de BRT liga Barra da Tijuca à Penha

quim e Cidade cio Mexico. Os prós e

contras de todas essas experiencias

acabam sendo levadas em conta

quando se vai elaborar um projeto

para uma grande cidade, como e o

caso do Rio de Janeiro", conta Ale-

xandre Sansão.
Ainda de acordo com o secretá-

rio, o maior desafio para a criação

cio TransCarioca está no impacto em

áreas ce urbanização consolidada.

O volume de imóveis a serem desa-

propriados é grange, da ordem de

3,3 mio "Mas o resultado disso sera

um aumento da qualidade de vida

nas arcas atingidas por este proje-

to, uma vez que teremos lá trans-

porte publico eficiente e cie alta cã-

TC1411,11 11



ERIO DE JANEIRO

Desde o início de fevereiro os usuários

de transporte intermunicipal no Estado

do Rio de Janeiro podem utilizar o Bilhe-

te Único em suas viagens. Com tarda de

R$ 4,40, os passageiros podem usufruir

dos servicos de até dois meios de trans-

porte (ônibus, metrô, barcas e trem) por

um período de duas horas de intervalo

entre a primeira e a segunda viagem,

desde que uma delas lidue dois municí-

pios. Inicialmente, o produto está sendo

oferecido a 20 municipios, mas o objeti-

vo do governo do estado é ampliar o nú-

mero de localidades atendidas.

Para a empresa que administra a bi-

lhetagem e etrónica no estado do Rio, a

RioCard, o maior desafio para a implanta-

ção do serviço foi a corrida contra o tem-

po. A oficiatzacao do Bilhete Único foi fei-

ta em dezembro do ano passado pelo go-

\..rerno local, com data de início das opera-

coes para 1s de fevereiro de 2010. O dire-

tor-executivo da RioCard, Homero uín-

pacidarde alem da -afitar . •

nue ate então amimem ser .3 hiy icor-Jr.:a

te deur aciatitts, como vem ocorrendo é411

gairros tradicionaís ao SULI- blO

argumenta a rt,eci oterío.

Ele afirme, tampem, or.te os corredores

ree BPT proporcionam desempenho semer-

alente ao do ttansporte sobre talhos, como

os trens usbanos e o metro, a tite custo de

imia ame-leão e operacao ttfinrtamente me-

nor. "0 custo de 00 dor de una croueopr de

BRT corresponde ao como de aproa mada-

mente 5 Jam de rhetsà", acrestenta,

éceesor de considera - "impsesci. dreer

o desenvo stmento elo BRT no Rio, o presi-

dente da Federação eras Empresas de

Transportes de Passageiros do Estado cio

Rio de Janeiro rretránupora, Lelis Marcos

Teixeira, ressalta que o tracado ce proje-

te '-do deveria ter a Penha como estação

fínal. Ere argumenta chie o círcurte de've'
ria se estender até a. Aven.ca Brasít o que
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tais, conta cicie, apesar do prazo apertado,

um fator que ajudou a agilizar o serviço foi

o fato cie a brlhetagem eletrônico já estar

em operação em quase 100% cio estado.

"Tivemos que fazer a integração de cerca

de 20 mil validadores. Fizemos UM investi-

mento de aproximadamente RS 12 milhões

para fazer os ajustes tecnológicos necessá-

rios, principalmente na área de segurança",

diz Quintais. Os validadores utilizados pela

RioCard, que tem entre seus sócios a

Fetranspot, são fornecidos pela APB Prodata.

A iniciativa cio Bilhete Único intermuni-

cipal não é pioneira. Em São Pauro, por

exemplo, o bilhete único existe Há cinco

anos e permite viagens munrcipais de ôni-

bus, trens e metrô num intervalo de trás

horas. Já em Curitiba, cujo sistema de

transporte é considerado modelo no Pais,

o bilhete serve, por RS 2,20, todo o siste-

ma e não há :ante de tempo ou de núme-

ro de conduções

É preciso levar em consideração, no co-

aumentaria em alguns poucos qui °metros.

"Mas criaria um ponto cíe: rntetsecao [-mir-

to imo.ortane. Dal:, pode-íamos criar cor-

redores integrados as folhas Vermelna e

Amegera e a ponte Rio-fliteroa faríamos

.insa verdadeira isgegranão de sistemas,

atengendo a un-i aJmero amda maior de

passageiros", defende ele.

Ainda secitinco Teixeira, diversas empre-

sas ore ônious estao interessadas em parta

cipar da R-ataca° para a exploração do sis-

tema BRT. De acordo com ele, conscacios jer

estão sendo estudados e dm banco roi con-

tratado para auxiliar na engenharia finais-

ceda da operacao. De acordo com as re-

gras do edital, caberá às emdresas exp,o-

recorras co Corredor a compre cio material

rocante a ser utilizaco, "Isto diminui em

rhuito o custo go desenvolvimento do pro-

jeto pata o munícipro", acrescenta.

Além cio Traosearroca, também É aguar-

dado o lancamento ne (1°0 outros circ.*

tanto, as peculiaridades de cada um dos

sistemas. No Rio, as viagens interne cmi-

cipaís tinham preço fina alto porque opi-

bus de outros municipias circulam den-

tro da capital, mas na maioria das .riezes

não vão ate o destino E nal do passagei-

ro. Desta forma, o usuário pagava a reas•

sagem de um ônibus intermunropal mais
a cie uma conducão mur icipal. Já em São

Paulo, ónibus de outro., municípios não

circulam dentro da capital, Os usuários

pagam, portanto, duas tarifas munrcipais.

O governo do Rio vem enfrentando, po-
rem, algumas críticas ao Bilhete Único, é
principal delas diz respeito ao prazo de

apenas duas horas entre a utilização cht
primeiro e do segundo transporte. ET

muitos casos, o passageiro leva até tres
Horas para fazer esta or er-ação. O govet-
no do estado afirma que o intervalo e

suficiente para atender 30% das viagens

intermunicipars, mas já admite estende.

o penedo para a utiliza tão.

tos ger BRT, a linha C e o TransOeste. :n-

oas sambem parte cio cc mpronaisso
com] o O01. O grimeno líerara O

de Deodoro (zona norte a Barra da 1
Para este corredor, todos os '4,8 em ora

vias serão novos. Estar Jencior, estiar-leda

possgeilidocie de carros oartictilare o o -

sita . em por estas ruas, mas um

serra cobrado. Ja a DransOeste,
Ar! cie extensa°, ligada. a Barta °arava

à (Javea. (zona 0,1).
O projeto de leva a Barra ca. Tií uca um

novo modo de guins0orte e acne e.rrs ElH' -
cies preocapacdes da oreteMara. O rararr .

passa por Hm Ippon pooilacional e só te—
co-no vias de acesso às eceeniclas, noa ir r.

pondo cie men, tampouco trem. Hcge, e
acesso a rega,o é urro dos principais ores -

tos de estrangulamento ao transito na re-
crede. Além disso, mu.taa das contoeuccres
c:as Olimpiartias serao rea l izaa jas ¡raya t

mente na Barra e no viz riso Jacarepacruer,



Assine as publicações da OTM Editora
e tenha o máximo de informação:

transporte
6 edições + 4 Anuários:

Anuário de Carga, Anuário de Logística,

Gestão de Frotas e Maiores & Melhores

TM é a mais tradicional publicação do setor de

transporte de carga. Editada há 47 anos a revista

tem conteúdo específico sobre as melhores

formas de transportar, de otimizar equipamentos

de transporte, e traz as últimas novidades sobre

manutenção, caminhões, custos, peças e

equipamentos, implementos, serviços e empresas,

além de cases de sucesso recente no setor.

Publicação especializada para transportadores,

operadores logísticos, compradores de frete

(embarcadores), e quem administra frotas em

todos os modais de transporte de carga

(rodoviário, ferroviário, aéreo, marítimo, fluvial) e

de passageiros.

TECHNI 6 edições + 4 Anuários:
Anuário do Ônibus,Transpúblico,
Gestão de Frotas e Maiores&Melhores

bus

bus
GRUPO RUAS REFORCA OPERACÃO
EM SÃO PAULO COM BIARTICULADOS

Publicada há 19 anos, a Technibus aborda o

transporte de passageiros urbano, rodoviário e

fretamento e turismo por ônibus e circulará em

2010 com 6 edições. Seu conteúdo é específico

sobre as melhores formas de otimizar o equipa-

mento ônibus, traz artigos sobre sistemas de

transporte público, operações de transportadoras,

produtos e serviços, além das últimas novidades

sobre manutenção, custos, equipamentos e de

cases de sucesso recente no setor. Publicação

especializada para quem atua no mercado, como

gestores de frotas, empresários e executivos de

empresas e transportadoras e técnicos de

transportes.

IPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:
assinaturas: circulacao@otmeditora.com.br

G-9
PREÇOS VÁLIDOS PARA PAGAMENTO A VISTA, ATRAVÉS DE BOLETO OU DEPCISTIO BANCÁRIO 1 VISA EM ATÉ 3 VEZES SEM JUROS PARA QUALQUER PRODUTO OTM.



•ANÁPOLIS

MEM

sistema aceità
máximo e três minutos qUando

os ónibus saem do tetminal

Um sistema que
prioriza a &domação
O transporte público de Anápolis altamente automatizado possibilita

o controle eletrônico da movimentação dos ônibus e do tempo de viagem,

além de fornecer informações aos usuários em tempo real
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00,0-_-)i) -2 o. marcanco o tempo de viaoem.

O e cio: se -repete ate cue o sistema encer-

• e às ali, dusies naquele veículo e defer-

i • a ser fetomo a garagem; pa-a ser no-

vamente . istoriago, lavado e revisado. O

solf.f.ia -e faz ai-da o controle de estoque

e ir:e comoras„ os seremos de contabilida-

de, alo: n de coordenar o movimentação

dos ônibus.

O sIstema 5oi desenvolfildo pela propria

TC_. e •-uaránte e realização de todas as

áacens promanadas nos hei-arcos ore-

estabe ecidos. Outra vantagem é que o

ondeus cle.àa o terminal no doado deter-

mi; Ti, mesmo se não houver nenhum

foi.- • ueirci. 0 sistema aceita um atraso

'lie mo de t-es m nutos, antes de acionar

o iTiol ioca omine. A equipe iiesponsavel

peia gesta° cio :raspo-:e coletivo de

.ALIE'.0CL5 acomoari0a em tempo real o peri

i -sc aos ve cudos e onde se comunicar

scia OU .eicuios a Qualquer momento.

sten a capta as informacdes e ara -

,aos lioaidos a fatores como. Em

ifieza ei:eNd e interna, real-ias:Kin-lento,

.,,,,ritioaclarsi e troca de oleo, calibragem de

eus irerssão elétrica, revisão mecánicu,

:Atuir adem do motor paca evitar a po ui-

vai_ do ai e ciaecagem de todos os cornpo-

: entres, incluirdo a peilura.

CARTAO INTELIGENTE - A TEIA mole-

mentof. á ia inetaaem eletiomca o trans-

ào no-à ro de Anapol s em 2006 O Sait

ons0 nue Anzipolis o Inteligente de Trans-

ao te) o cai- troes inteagentes sem coi -

tzifo enf substituição aos antigos vales

tia; fpcões Os USU,',Hos que não adquiri-

, o savao podem fazer o pagamento it):2

grasst mit em dl- ne ro aos copriadoles.

ire siris modelos pa:a acender aos

egnientbs cia populaçao: cartari

Esmdm :n z,ico com foto), que
_ eia passagem; cartão Vale-

u-à-suo:te guará os trabalhar:ores); cortar.,

Passe For l (supstiltui o passe comuns); can

:ao bererfle te idestinacc 2 portadores de

coiçc,uaces espec ais cadastracos; e pee

Anápolis e a principal cidade industrial

e centro logistico do Centro-Oeste. Pos-

SLh diversificada indústria farmacêutica,

com forte presença do setor atacadista

de secos e molhados. O município é o ter-

ceiro do estado em população e o segun-

do no ranking de competitividade e de-

senvolvimento n-anking Seplari), alem de

estar no centro da região mais desenvol-

vida do Centro-Oeste, o eixo Goiánia-

Anápolis-Brasília. Sua economia está vol-

tada para a indústria de transformarão,

de medicamentos e o comercio atacadis-

ta

O Distrito Agroindustrial de Anápolis

(Dala) foi criado em 1976 para agregar

valor à produção agropecuária e minerai

da região. O pro;eito foi beneficiado peia

localização estratégica da cidade. O Dala

conta com uma área de 593 hectares, e

limitrofe com a BR-060'153 e com a GO-

330, além de ser interligada ao Porto de

Santos por um ramal da Ferrovia Centro

Atlântica e ser o marco zero da ferraria

Norte-Sul, em construção.
Atualmente, o distrito e a sede do Polo

Farmacêutico Goiano, com mais de 20

empresas, como: Laboratorios moto Brasis

sonializado, cc j1W:..--.ÇaSj pessoa» uai 5-

fenvej; e a cauao Idoso. TCA aiintia o ou

os cartões Simples 0).iiisci) e teci Uso e

retornavel com cuitao teletpnicou

Ananolis tombem apesta no ir -ern arcar:

do tia:topo:te ourl ee em todas as l H as

cisponnreis O teuninal uipano clv c,'_'.5S,l'.-

qe , ros possui duas alto ieterlieadas

passarela e foi estruturado paia assoou -

coro conforto des fona, los -os emoraiquec

e oesembanque e go: anti: a °pie:acari u,:

inteariácião foral.

RESPONSABILIDADE SOCIAL - A T C:

foi a vime ia empiesa do. Ceia-ri-c-Oeste

Neoquiimica, Greenpharma, Geolab,

Champion, Kinder, Vitapan, Novafarma,

Genoma,AB Farmoquimica, FBM, Pharma

Nostra e muitas outras, que juntas, em-

pregam mais de dez mil pessoas. O Daia

ainda possui uma Estação Aduaneira cio

Inferior (Eadi) e diversas outras empresas

O Porto Seco Centro-Oeste ou Estação

Aduaneira Interior é um ternitHnal alfan-

degado de uso público, de zona secundá-

ria, destinado à prestarão de servicos de

muriimentação e armazenagem de merca-

dorias sob controle aduaneiro. O Porto Seco

foi criado através de concorrência ;publica

na qual um grupo de empresarios goianos

se uniu para formar o consorcio vencedor

da licitação, obtendo assim a permissão

para prestação do sei-viço aduaneiro. O

grupo levou dois anos para se adequar às

exigências da Receita Federai.

A instalarão do Polo Farmacêutico no

município foi °Litro passo importante para

consolidarAnapolis como urna grande poio

industrial. Com a expansao do consumo

de remedios genéricos no Brasil, a expec-

tatlua é que o DaLE) se consolide corno o

maior poio farmaceutico de genéricos da

Amealca Latina.

do Brasil a usar o egodiese em sua trufa

cc caibus ui-banco. Em ai:à:isto) de 2005, a

emoresa fim-ou,, CCP1 e Petrolo ar
sitr i fi uidorá gue s mahilcoc. o onásfuencli)),m-

ta dos • eicalos cnn TEIA som picsliese 61

erieso corri 2To itã) n. co

A empresa tampem deseruccuve erboe0_,

as arcas ide educa:cai) cuitám. Fm

.inei cios pcncirob prornonnas, •eve no

cio ern 200 1, a0A eituifi em aárceria corri a

,In • , ceiem-no

ir:e como . ;:,. efe:Jr...: de in,,),T)of, \se i,

custos: para o rufias:Joe:e de alui-os scia morre

inuricipa de cosi 'cl. J.3 for ocr •,,,,,-.0J ,T,2)),

ours ià.)"-eei• • «liste piágiõrria.
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•UBERLÂNDIA

Com a reestruturação do sistema,
a idade média dos veículos baixou

de oito anos para seis meses

Na vanguarda do
transporte público
Segunda maior cidade de Minas Gerais, Uberlândia renovou seu sistema
de transporte urbano, que hoje possui frota com menos de um ano de
idade média e 100% de acessibilidade

Urpecanctra, no Ir- Singrou:J. Minerno, asso-

ria rr de sez uma nosicao de J:ariguarsta e--

0e es srstemas 00105005 de transporte de

passa0eira:0 do Bolso A cidade tem atua.-

- ode rosna das t:ca.a5 ruars novas do Pois

(pouco roa s de seis meses), 100% eu, aces-
51-Pagode e a adrudjsuracao publica eão

0;.00550 uas ce!itasivo 50115s0110s em -

O:505 000u( •. oro- os seorcos. Fm seteir-

tass. 00 00 ra 10 o presre:"Hra e: unia

crotarven e o romenas: ore C'-;os para ines o

nohero no empresas coe (arpeiam o trans-

norte nublicd da cdprcle. Entre as extaen-

coas do egrtarl estavam a mede e arcessror -
i roace na trota. Mesmo som d opressão de
a:arredo nos custos cio couta da trota de

soroas novos.. o 1:-.='ijUSte •±1,:i taa, OCOn-
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do em 3 -1 cre janeiro, foi de apenas RS 0,05.

O preço passo, de RS 020 para 38 2,25.

De acordo com o secretario de transito

e transportes de Uberlandia, Paulo Sérgro

Ferreiro, o sistema de transportes da ci-

cade tem atualmente um BRT (Bors Rapid

Tratisrf) com 8 Oro de extensão. A previsão

e investir RS 100 milhões na imosantaçao
de outros quatro corredores exclusrvos

para o transporte publico de passageiros.

Segundo Ferreira, com os novos corredo-

res, a crdade teia 50 H de BRT que deve-
rão estar ;prontos em três anos.

Com uma taxa de crescimento anual de

1030 110 numei o de veico:los e uma popu-

racão ce 634 mil pessoas, o que a coloca
na segunda posição em Minas Gerais,

atros somente de :jlelo Horizonte,

Uberlandia tem nos transportes nutilsoris

urna de suas priondoces, afirma o secre-

tário. Segundo ele, o município oossur a

segunda maior frota de sreiculos de írdnris

Gerais e o objetivo ei:J admiras-rd-acorro e

incentivar o uso do transporte ;público. Pao,

isto, o municioio investe na qualdage na

operação e em melhorias cio sistema.

Criado em 1997, o Sistema Ir- teço-uru

de Transporte (S113, aterde 4,3 mirlaClet, ore

vsuarros POr mês (250 mil por dial. Conta

com 395 veículos e 10E linhas. De acorno

com o secretário, o usaario do SIT pode se

deslocar para qualquer conto da cidade o
mudar de ónibus nos terminais quonors

vezes forem necessárias pagando sorne%



•

Paulo Sérgio Ferreira: sistema terá
mais quatro corredores exclusivos,

orçados em RS. 100 milhões;
nos terminais o usuário pode trocar

de ônibus diversas vezes,
pagando apenas uma tarifa

te Lona tarifa. A estruturo do Sistema tarm

nem é destaque dor meio de seus te-mi-

nais de intecracão, inter-ligações, corre-

dor estrutural, numero de estações, 'rota

opcdante, tempo de emoarque e desem-

bargue e numero de viagens ofertadas.

Apontado pelo secretario corno uma das

ma s importantes melhorias no sistema de

transporte público de UOerlándia e a foi-

tacão cue possibilitou cue novas empre-

sas operassem no sistema. E dito pelo pre-

feito ce Uoerlándia, Odelmo Leão, que o

SiT foi divioido em crés lotes para incenti-

var a concorrencia e, consequentemente,

p-oporcionar cm serviço cada vez melhor

para o usuario. "O foco principal e o USL.1 -

,H- o. A paoir do momento em coe foi deci-

dida a imolantação do novo sistema ficou

determinado due o passageiro deve ser

O ataco como 'cliente . O SIT tem de ofe-

-ecer a ele atencimento de qualidade",

afirma o prefeito.

preocupação com o meio ambiente foi

colocaga eritte as exigências na licitação

cela prefeitura e resultou nas frotas no-
:as, menos poluentes, graças aos moto-

res ele-Dânicos, que diminuem as emis-

sões. Com a reestruturocao do sistema, a

idace media dos veículos baixou de oito

anos para seis meses.

Os veicu os novos tombem garantiram

ao município uma frota totalmente aces-

sível a deficientes 1isicos. 'A frota de

Uberlândia se adaptou e hoje pode aten-

der com mais eficiência as pessoas com

deficiência fisica ou com mooilidade redu-

zida. Antes da licitação, apenas algumas

linhas de ónibus contavam com ve culos

adaptados ou adequados (sem elevador,

com espaço interno para cadeirantes). A

frota atual é 10053 adaptada com eleva-

dores, o que proporcionou maior rhobili-

dacie e conforto aos cadeirantes do Muni-

cg)io", afirma o secretário.

Por conta dos investimentos, a cidade

recebeu erd outubro o trofeu Mérito Muni-

cípalista pelo projeto Meshor Transpo-te

do Brasil oferecido pe a Associação Brasi-

leira de Municípios. O SIT tombem foi con-

siderado referência em transporte público

pela Câmara dos Deputados, Por meio da

Frente Parlamentar de Transporte Públi-

co, junto com os sistemas cie Curitiba e

Bogotá.

O SIT e o sistema que estrututa o trans-

porte urbano na cidade e agilizou o trans-

porte urbano e economizou clasrds para a

populacáo usuaría, pois unificou o preco

da passagem e, além disso, o usuario não

paca mais duas passagens para chegar no

local desejado. Hoje conto com um tnans-

pooe coletivo 100B0 integrado e mobi-

toracto (GPRS), administrado pela preteu

tura. O sistema possui cinco termínaís, um

deles localizado em uni shopping center

da cidade que conta com lojas, praca de

alimentação e estacionamento coberto.

Todo o sistema e dotado Ce bilhetagero

eletrônico.

Com o oojetivo de melhorar a cualidace

do transporte urbano na cidade, a admí-

nistraçao implantou o morutoramento on-

ine do SIT chamado GeoSIT. Com isto,

melhorou as condições de ;planejamento e

fiscalização e também possibilitou o aces-

so às informacoes para o usuário sobre a

frota monítorada, durante toda a opera-

ção cias 101 inhas do sistema, e para o

atenoimento das vans do transporte aces-

sível Porta-Porta. As transmissões ocor-

rem em cada um dos 2.000 pontos de pa
radas e entidades caoastradas. São aoro-

ximadamente 800 mil registros ce posi-

ção dor cia.
Segundo o secretario, por enquanto o

acesso aos dados do sistema so e disponi-

vel para usuarios poí- meio de computador

pessoal, oras o objetivo da administração

e amplia' o serviço 00r meio cie paineis

colocacos hos principais pontos de 51-12

bus, com informações sobre a localização

dos veículos e em quanto tempo eles pas-

sa-ao oelos pontos.
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BRT, a solução
para o transporte
O Bus Rapid Transit, sistema de transporte urbano expresso em vias
segregadas, desponta como solução para as grandes cidades brasileiras
durante para a Copa do Mundo de 2014

Sonia Crespo

Os corredores exclusivos para ónibus
serão, certamente, a solução mals prati-
ca, eficiente e económica a ser adotada
pelos governos municipais e estaduals nos
próximos anos, para fortalecer a estrutu-
ra de transporte público urbano das cida-
des-sede da copa do mundo de 2014. "O
futuro está na superficie ', resume o ar-
quiteto e urbanista Jaime Lerner, criador
do BRT (Bus Rapid Transit, sistema que
consiste em uma ou mais linhas sobre as
quais os ónibus viajam em um ciclo de alta
frequéncia) para a cidade de Curitiba (PR).
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Para o presidente da Associacào Naci-
onal das Empresas de Transportes Urba-
nos (NTU), Otávio Cunha, os BRTs são a
salda para a melhoria da grfalioade de
transporte publico no Pais. "A questão do
transporte tem ficado, ao longo dos anos,
ao sabor nas intervenções iTh.rnicipais, es-
taduais e federais. E os orancies centros
urbanos estão cada vez mais cheios de
automóveis. Enxergamos nos BRTs as vias
adequadas para que os opibus cumpram
sel. papel. Acreditamos cicie o transporte
sobre pneus amua vai durar muito tempo.

Os BRTs são uma linvageir no,,a em triz-ir:-
norte de iDassageircs que oferece,' apt
salto de qualidade n atiV'adde', idestdca
Cunha. Para o oreslifente da entilacie, o
BRT não exclui, necessariarreete, :Tossi-
bilidade de que os goprndes centros tennam

serpicos metroferroudários, que tahr ocre
sao bastante oficie Tites. "O BR1 e nma
opção chie apresen:a uma obra mais

da e mais economica, 5e comparada a de
outros modais. Além disso, oferece ppan-
cle capacidade de Transporte e chega a
custar dez vezes menos em telacão a tp4



Corredores exclusivos: salto de qualidade para os usuários nos centros urbanos

projeto metroferrovario. Felizmente os

empresários do setor já tem uma visão de

que esses corredores representam unia

realidade para a melhoria da qualioade

Otávio Cunha: BRT é uma opção com
obra mais rápida e mais econômica

cle serviço, avalia. Otávio Cunha defende

a solução do transporte público como uma

rede. "E o BRT tem papel primordial nes-

sa rede', avalia. Cunha acredita que num

cais como o Brasil, onde os CLIStOS de trans-

porte são altos, e onde não existe subsi-

dio para o transporte público (à exceção

da capital paulista), é fundamental que se

desenvolvam projetos de BRT, que são

mais eficientes para as grandes cidades

brasileiras, apresentando unia relação cus-

to-beneficio razoavel. Cunha comenta que

sistemas de transporte urbano de passa-

geiros como o metrô, embora sejam efici-

ente, só têm equilíbrio operacional quando

transporta acima de 500 passageiros por

dia, mas esse resultado não paga o custo

da obra em si, nem do equipamento.

TRANSPORTE ACESSÍVEL — O sistema

BRT é considerado por diversos consulto-

Nove das 12 cidades que sediarão a

Copa do Mundo 2014 já optaram pela

construção de BRTs, utilizando a verba

prevista pelo PAC da Mobilidade Urba-

na. Ao todo o poder público destinará

R$ 11 bilhões para o financiamento de

47 projetos variados no transporte co-

letivo urbano. De acordo com dados da

NTU, serão construidos 20 BRTs, a fim

de melhorar de forma ostensiva a mobi-

lidade urbana nos próximos anos. "A

definição do orçamento veio em ótimo

momento. Já estamos a apenas quatro

anos do mundial e é necessário que as

obras já tenham o seu andamento inici-

ado. Com isso, a implantação ocorrerá

de forma ordenada e os prazos serão

cumpridos", diz Marcos Bicalho dos San-

tos, diretor superintendente da NTU.

Para a Copa do Mundo deste ano, a Áfri-

ca do Sul construiu uma rede de trans-

porte urbano totalmente nova, baseada

em BRTs. O tempo de implantação de

um sistema BRT com corredor de 10 qui-

lômetros, de acordo com a NTU, é de

2,5 anos, com custo previsto de RS 110

milhões, bem mais rápido e barato que

um sistema VLT, cuja construção é esti-

mada em cinco anos e orçada em RS

400 milhões, e que um trecho de metrô,

cuja obra demoraria algo em torno de

nove anos, a um custo de RS 2 bilhões.

res do setor um projeto bastante viável,

pois tem capacidade média para 43 mil

passageiros poi- hora e pode ser implan-

tado com maior rapidez se comparado a

outros sistemas de transporte. Para Jai-

me Lerner, o pai das canaletas de 'ónibus,

estas vias oferecem recursos incompa-

'aveis a qualquer outro sistema de trans-

porte público urbano. 'Um ônibus com ca-

pacidage para 300 passageiros, com in-

tervalo de tempo de 1 minuto entre cada

um, conduz 18 mil pessoas por hora. O

p'azo para a implementação de um siste-
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Capacidades por modalidade
Sistema tipo de veiculo

METRÔ trem 8 carros

VLT trem 4 carros

BRT biarticulado

BRT biarticulado

BRT biarticulado

ONIBUS convencional

via

segragada (11

segregado 111

exclusiva (2)

exclusiva I21

exclusiva(21

compartilhada

estação

sem ultrapassagem

som ultrapassagem

sem ultrapassagem

com ultrapassagem

com ultrapassagem

ponto de parada

—

linha velocidade capacidade intervalo frequència capacidade
(km/h) (pass./veíc.) (min.) (veic./ lora) (pass./hora)

paradora 40 2.400 1,5 40 96.000

paradora 20 1.000 3 21 20 000

paradora 20 270 1 60 16.200

direta 35 270 0,5 123 32 400

mista 27,5 270 0,3 180 48.600

paradora 17 80 1 60 4 800

ã e.

raia compieto e ide cerca de 'ares anos' ,

eshma. Lerner enfatiza (iue é necessado

ocre os raestotes comecem a pensar me-

lhor na concepçáo das cidades. "Mais im-

portante ope adotar um sistema de BR I e

opera-lo com erhciencia. Ha espaços para

todos os modais de transporte. No entan-

to, devem ser complementares e nao com-

petitivos entre eles • destaca.

De acordo com o gerente do Departa-

mento de Desenvolvimento Urbano do

BNDES, Charles Olarot, o banco jer, estuda

formas para tad'itar o acesso ao credito, com

o alongamento do prazo cie 8inerric1amento,

facilitando e capacitaçáo de tractrrsos gero

setor cie transpor-te. O prazo que era antes

de 10 anos já sõbiu para 15 anos e, agora, o

banco avalia a possibilidade de esticar o tem-

po de hnenciamento para 30 a-os e destinzt

o 'recurso para melhorar e infraeshotura e a

inovaceo", comenta o execativo.

Também defensor dos BRTs, o consultor

infernacional no 1TDP unstitute foi- Trans

pottahon and Develooment ['d .o!), Enri-

que Penalosa„ diz que e boa cicade e acue-

la em que queremos estai na rua. "E para

estar na rua, precisamos de espacos que
PriOrirem as pessoas em detrimento dos
carros, calcadas, ciclovias e pie-alies", co-

menta. Penaiosa implementou o BRT em

Bogotá, capital da Colómpia, cliando es-

teve e frente da pinefeitiora local "O rnte-

resse geral deve prevalecer sobre o Hdivi-

dhal, conforme prevê a constatuicao, se

não de todos, da maioria dos países. Den-

tro desse raCIOC [1:0 e lógico' que hm on -
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bus gue transporta 70 passageiros, pot

exemplo, deve tei 70 vezes mais difencis

ig.ie o carro, que conduz apenas um pes-

sagedo. Isso e cemocracia elementar",

exemplifica,.

No estudo realizado pot Jaime Ler ner

sobre a aveliacao compatetive das moda-

lidades de transporte Público urbano e

divulgado em meados do ano passado, o

arguiteto comenta ocre em 1970 o Brasil

tinicia 90 milhões de habitantes., dos (fadais

cerca de 60% nas zonas fureis. ' Hoje so-

mos opese 200 1-bilhões, dos cizeis 805

moreafdo em cidades. Em apenas uma ge-

ração, 140 milhões de pessoas foram adi-

cronacas às c danes'', destaca. Este ex-

pansão, expaca„ aconteceu de modo ace-

lerado, e embora as atuais taxas cre (des-

cimento urbano tenham dimintbdo em re-

caca° aq décadas de 70 e 80, muitas c.cle-

des ainda não conseguem organizar e etu-

alizer suas cedes de senacos públicos es-

senciais, entre eles o transporte público.

Diariamente acontecem cerce de 200 mi-

lhões de deslocamentos motorizados nas

cidades brasneir es. Os índices de cuia '-

dado de vida, hoje insatisfatórios, podem

comecei a mudar e partir de mielhona do

transporte. "Havendo decisão [DO nica,

possível rniciar Jg- )aprgo :processo de ar-

ganizecao do transporte pLibhco. O nume-
ro ce onMus necessanos pare transàortar

passageiros a 20 EmiT e a metade do n
mero necessatio quengo a velocidade co-

mercial e apenas de 10 km,hcite, ou sela,
Cr .a' condicges pare aumentar a thicez

do transporte publico é esse' ciai taari

para conter tarifas comente, ;Jia cio -

BRT, sistema que oferece rr:aior if

de vantagens, como economia no h-

de viagem (canaletes exclusivas, e s

ma pre-pago proporoolacq Une ,-.ionSeHa' a

vel ranho de tempo), cl C US:e 0Oe o rs

,elocidade comercin 1 da 'rota fei ii-

reurnemar para 20 KM 0ara nas

dores e ate para 35 krn boca r ás jÍf -

retas), atraca° cie nch:i )s

nov'o senraÇO aa.ral LiMc (ler anua rem

da), polui monos (siga( ma non:, rotic eme

com menor volume cie ortir)us :godut r—

nos emissões) e anhcaotro de forices - -

nativas de enerópt ja cpricentrainfic cin cc

manda em eixos :preferenciais pedi

uso de novas fontes cie enetd

Ainoe de acordo com a agahreodu roi

paratoa realizada por Lerner, a) persrtm
va e de que denoo ch cinco pinos, 6 TV

cidades com populacjoc s maiores c;

milhão serão 30 ou 60. Em dez anos,

numero poderá passar de 80 rionion

e bom cada vez mais conte 'az falba eE

aidulta e optando pac USC, do ti areio e
michvicauai. ocedes t afrau mahne

mais congeshonedas. E OS fintas (.11(1

convencionais senão tidcacies a enclo

velocidades cada vez na s meriCiieS

tudo tampem realiza 1.11 "

ratca entre as rnoci,iimiacies Ti merca:,

publico urbano (111(111'.6 1,11U BRT e onii

que ieyela a. afta capacidore!e de tirarei_

de passageiros 1^Ora C175, BR», ee-

Peas cieroaiS modos ee transporte.



OS TÓPICOS ABORDADOS

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS DE VEÍCULOS

15 e 16 de abril de 2010- Salvador - BA
Administrar transportes implica gerenciar COM menores custos,
conseqüentemente com maior produtividade e rentabilidade.

Grande parte das decisões estratégicas da administração de uma
frota tem como principais questões o controle e a redução de

custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutencão, bem como o modo de substituir os
procedimentos subjetivos ou sentimentais na bora de vender o

veiculo, adotando processos matemáticos, identificam o momento
econômico exato para sua substituição.

i'......1ediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o

alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

CURSOS OTM,

Para mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104 sabrina@otmeditora.com.br

MANUTENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h30 - 15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇAO

R$ 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

INFORMAÇÕES GERAIS

Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e

O INSTRUTOR

sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Politica de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola
Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontificia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte;
coordenador do Sub-Comitê de Transportes (por Sanos) e do
Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,

ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de
mais de 25 anos na area de transporte; instrutor e consultor em nível
nacional de empresas públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes
e multinacionais.

O LOCAL

SETCEB-SIND.EMP.TRANSP.DE CARGAS ESTADO DA BAHIA.

Av. Estados Unidos 27 Ed.Cidade de Aracajú - 5/818 Comércio SALVADOR

Tel.: (71) 3242-0822
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ORGANIZAÇÃO:

IMF
REALIZAÇÃO:

bus transporte

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrinaCc_ootmeditora.com.br
Departamento de Eventos

APOIO:

SErcEs



As obras de infraestrutura viária destinadas a garantir as condições para
a realização dos jogos da Copa do Mundo de 2014 em regiões terão recursos
do FGTS e dos estados e municípios

O Conselho CLII-ãCOr do Funco de Go:-

ranta por Tempo de Serviço (FGTS) apro-

you no inicio de Janeiro a liberação cíe RS
77 biloies 22E1 o H-c:Tania de Aceneta-
cao do Crescimento (PAC) no seõmento
mobilidade urbana. Os recursos serão em-
pregados no financiamento de obras de
infraestrutura viária em regiões metropo-
litanas a cm de garantir as condições ple-
nas para a realização dos jogos da Copa
co Mundo de 2014.

.A.os recursos do FGTS dE,em ser acresci-
dos RS 78 pitioes em contraparticlas dos
estados e municípios, perfazendo RS 11,5
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bilhões em ações para a melhoria no trans-
porte urbano. O Ministério das Cidades,
que ficará encarregado da toei-aça:o dos
recursos e do acompanhamento da execu-

ção, explicou guie a escolha dos projetos foi
feita conjuntamente com governadores e
prefeitos e levou em conta as obras que
precisam ser concluãdas antes da Copa das
Contederacões, que será rea lzada no Bra-
sil uni ano antes do Mundial de Futebol.
O mlnistro das Cidades, Márcio Fortes,

ressalta que os cronogramas oossuem pra-
zos confortáveis para execucão e que as
obras garantirão qualidade de mobilida-

de para a copulaçao após os jogos. Cr m
certeza, um cos legados será a nielltexa
no transito para a população loca . Os •
vestimentos nas cidade i-sedes cio 1x)1,-Plial

trarão benetl cios para as cidaces antes,
durante e depois da realização dos loges.
O inc'emento na economia e na ceiãçáo cc
emprego e renda permitoão, ruc-8 exernp o,
cni avanço concreto na mobilidace enqunn -
to durar a Copa, taimoém reoresectarao
melhoria na qualidade de vicia das pessoas
que residem nessas c clages", comenta.

Especificamente para a Copa de 2014 a bx-
oridade é assegurar o deslocamento dos



to-cedcres pXIX ferntorni nacionai com se-

io—arca, rapidez e tiáriguil dade.

PROJETOS —A escolna dos projetos foi fei-

ta durante três rodadas de rehrirões corn

co.feinaclores, prefeitos e presidentes GOS

cubes de futeool pare, se oiscutiren- as ne-

cess dacres e prioridades -ias cidades onde

os jogos go lir,izindial serão realizados. As

oonis de molii idade trrbana selecionacras

iabra-gem mplementacão de Lis Repid

Transit (BOI), cc.:redores expiessos,

rer.es sobre nilhos C‘..)Lfs), monotrillos e

cipras :iái "Pare o governo, todos os ;3!o-

atos scio importantes Vale destacar o In-

vest mento em sister ias cie fiansporte so-

bre tr lhos' , afirma o nánistro.

Em. teinios gerais, foram aprovacios 47

cáro)etos que aperfeicoarao o transito em 12

cicra.des-seces de Copa, perfazencro PS 11 5

tarriiões com as confrapentidas. Em Lima arya-

ação posterior a apro .aceio dessas obras, o

1.1inisté'0 CP1S Crdades concluiu que a pari -

cireisção cie RS 7,7 oilhões em recursos do

FGTS poce unhapassar RS 9 oilhóes

intecriacao entre os cliferentes meios

de transporte e a inferlirdacão e-tre aero-

coitos, redes hoteleiras e estádios foram

(rcra 'es r te:jos 'cisados na iria ise dos

proretos "Outro a iferio foi a modicicracie

e cronocrama per a cltie os projetos es-

c0Inicros seján conclu cios cie acordo com

os o --azos estabelecidos pela Federação

intennicione de Futebol iFifer.6', nforma o

ricinstfc fõarcie Fortes

Do total im.esticio, 30°0 será° (iestina-

idos s sternas c:e transportes sobre tri-

Hes, a exemplo MOS Ploietos de :rens

sirisper- sos (monotrilhos) em Seo E mc e

Lana.rs, e de :‘,reicirkS es,es sobre trilnos

em Bras ia e Fortaleza. O restante das

ierbias ri Hra ia a' de corredo-

res excir:s J./os para ônibus, estacões de

fransterencia, 1H ri naus, s stemas de

monitoramento e BP.T.

REGIÕES — De for ma desacir errada, rio SM

deste urir elos projetos e a Linha de Ouro do

«'coce São PaU10, que Íigará o .Aero-

por-to de Congonhas ao Estádio do frlorum-

bi, à qual serão destinados RS 1,08 bilhão.

Em Belo Horizonte serão constrt,idas seis

linhas de BOI, que derrancarão RS 783

milhões. Também na capital ri-Frieira serão

destinados RS 210 mrihões em obras viá-

rias e RS 30 milhões à ampliação da central

de controle de fralego.

No Rio de cria 'o serão destinacios RS

1,19 «e II perra a implantação do BOI que

i i ga r-á o bairro da Penha á Barra da Tijoca,

passanclo pelo Ae-oporto Intel- nacional

,Antonio Carlos Jobini.

fla região S , Curitiba recebera RS

440,6 milhões, sendo PS 265,5 milhões

peca implamação de corredores expres-

sos e o restante para e implementação cie

riba BOI, terminal, sistema de monitora-

mento e obras Jyrierias. Porto Alegre rece-

berá RS 273,9 mil:iões, sendo RS 81 mi-

lhões para ERT RS 13,7 milhões para 

temas cie monáorarnento de trafego e o

restante para obras viárias.

No Norte, Manaus contara com trem

stasoenso no norfte ao centro da cidade,

em Linfa obra orçada em RS 600 mil:iões.

Já a ligação entre o leste e o centro será

feita por rneio do BRT, crue receberá RS

200 milhões.

Recite, nr3 Nordeste, clispora de RS 402

milhões para a implantação de corrrecio-

res expressos. A capital dernambLicana

terá dtias 11-icas de BRT, em um total de

RS 231 mi liões envolvidos. Pera a cons-

trução do Terminar Cosiam e Dam do, se-

rao franstenclos RS 15 milhões, totalizan-

do 05 042 milhões.

Em Natal, no Rio Grande do Norte, o

novo aeroporto será integrado a Arena das

Dunas e ao setor hoteleiro de cicracle po-

meio da implantação de corredor e da re-

alização cl e obras viárias, que demanda-

rão RS 350 milhões. Ainda na capital poti-

guar, a avenida Prudente de Moraes será

prolongada, por Meio de RS 10,5 milhões

em financiamento.

Ern Fortaleza, o veiculo leve sobre trilho

foi escolhido o principa modal, que con-

tará com RS 170 milhões.A capital cearen-

se também terá mais RS 113,5 milhões

em recursos federais para implantação de

quatro linhas de BOI. O projeto para a ci-

dade conta com RS 97,7 milhões para im-

plantação de corredor expresso e de RS

33,2 milhões para a construção de esta-

ções de metro. Já Salvador receberá RS

541 milhões ',para a implantação do BOT.

No Centro -Oeste, a linha de veiculos le-

rvres sobre trilho que ligará o Aeroporfo de

Brasília ao Terminal da Asa Sul receberá RS

263 milhões. O governo do Distrito Federal

contará com financiamento para amplia-

ções \irarias, totalizando RS 361 milhões.

Em Cu aba no f).clato Grosso, outros RS

454,7 milhões irão para a impiantação de

cruas Iiinhas cc BRT e a construção do cor-

iecror Lar o Andreazza.

LIBERAÇÃO — O ministro fv1arcro Fortes

informou que os estados e os municipros

apresentaram os projetos básicos e exe-

cutivos à Caixa Econômica Federal, assim

como toda a documentação necessária,

corno certidões, licenciamento ambiental

e a conelt1SãO das licitações para a reali-

zação das obras. Os desembolsos, de acor-

do com ele, serão feitos gradativamente e

conforme o monograma físico-financeiro

dos pcojetos, obedecendo-se as medições

periódicas e a execução das obras.

'Como a seleção das obras e o acordo

firmado entre as partes (governo federal,

estados e Mliniciplos) e relativamente re-

cente, teremos agora todas as etapas fon

rmais gize antecedem a execução. É possi-

vel que muitas sejam iniciadas em potico

tempo. O cronograma está confortável, pois

os projetos escolhidos em comum. acordo

revaram em conta a necessidade de con-

clusão das obras até o início dos :ogos",

diz Márcio Fortes. Ele destaca cicie a apro-

vação dos projetos para os cifrais os RS 11,5

bilhões serão distribuídos também levou

em conta a capacidade de pagamento e

endividamento dos estados e municípios.
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Ano começa bem
Mercedes-Benz fecha mês de janeiro de 2010 com 1.455 chassis de ônibus
comercializados, volume 50% acima da média mensal de vendas
registrada pela empresa no ano passado

Sonia Crespo

ApOS encei 'fp o aro c:e 2009 redisn

00 o me dor més de nos,embro da empresa

nos ribmos 13 000S, COM mais de 1 no

onibus comeema!mados, o montadoro, co-

meçou o ano c:e 2010 com o pe :ulmeiro e

vendeu dunanre o mor de :adeind 1.433

onibus — 50:Pb acima cra média mensal de

961 umdades de 2009 — de acordo com

COCOS cr,....ilgados na modo os Ar1coiem O

voMme smaníficou cpb cresumenT, cc
102,6Ds. sobre o -.otal comemianzaMu em

Janeiro de 2009, de 718 Onibus, rep:e-

senfou 3503 do Jolume tom comercieO

0000 fio Pois no per:orlo (2.628 Onibro. De

acordo com caldos deiuloados pela mor-
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:adoro, as principais vendas do 0110 pas- disp:fie em seu ooder ;u rIr 0n nu

rodo concermafarrese no ienopaçáo ide chassi de rocrdm: 1211. oof: imalec

Moras poro a efe dono cio tred-spurte co:ed se: vendido rn4 1100.3 nem sfion-rs.
tivo bano e nos aqu:sicoes pjacas aos Orno cosu ordodru ..moas rm moroas :
programas ços'erriérrenia s de me:lioro-ni no mor0o330rd r

tfar:spome escolar, como o -4st.mdmo cio du Orasso, ru pais

cora do governo federal e as iniceg'vou do doado de Moi Ptoc, c, roi •115b

estacmois dos go.emos de :1,s:o Pa:240 e s.:emoli-os a me:loto:os no Hscoc
mi rio robspeele M.bosu da.„ .0es

Para , der—dm-lis, o 1.1e:-ceres-Befiz 00, e nri e:ra: roé c
ofeiefo rima amimo e doersTcona indo 1epa 1-ipe1 mfie

c:e árHOLIS, (;he val gesde chassis de med4 co cm Egbcacgo Ii

on bus e :iiemolos rapa( iPacips pma trans-
goi m oroano ore chorAs rosm af.d caçoes ei mo roceiros ;

todui„.Marios c:e louras d1stánclas. Tampem , 045:m 1, r cod au



mocelo LO 812, com capacidade para 31

alunos mais o motorista. "Além de asse-

gurar conforto e segurança para os alu-

nos, nosso chassi para ônibus escolar

mantem a qualidade e o excelente desem-

penho que conquistaram o reconhecimen-

to e a confiança dos clientes", comentou

na ocasião Gilson ..Aansur, diretor de Ven-

A Mercedes forneceu 645 chassis
de ônibus escolar ao governo
paulista em 2009

das de Veículos Comerciais da Mercedes-

Benz do Brasil.

Os chassis de ônibus Mercedes-Benz

enfrentam com eficiéncia o intenso para-

e-anda que é característico no segmento

escolar. A versão escolar do LO 812 sai de

fábrica com entre-eixos de 4,25 metros, o

que possibilita a aplicação de carrocerias

de 8 metros de comprimento. O entre-ei-

xos pode ser alongado por encarroçadoras

para 4,50 metros, tornando-o apto para

carrocerias de até 8,3 metros, com 31 as-

sentos no salão de passageiros, o que

permite transportar mais alunos por via-

gem. Além do micro-ônibus LO 812, a mar-

ca também oferece o minionibus LO 712,

o micro-ônibus LO 915 e o chassi de ôni-

bus OF 1418.

Na linha qe leves, para o transporte de

passageiros a montadora produz a tradi-

cional linha Sprinter Van e lançou em 2009

a versão Van com 20 lugares, que oferece

maior capacidade de transporte e é indi-

cado para transporte de turistas e execu-

tivos em grandes centros urbanos, assim

como em operações de transfer entre ho-

téis, aeroportos e eventos. A Mercedes-

Benz comercializou cerca de 6 mil unida-

des da Sorinter em 2009.

O Cangunr tomou conta do Espírito Santo e do Brasil.

Após uma rigorosa avaliação, o GVBUS e o SETPES

optaram por instalar o Canguru em seus veículos.
Essa decisão nos deixa muito orgulhosos.

Sistema de Gravação Embarcada - Canguru
Melhorando a segurança no interior dos ônibus brasileiros.

Características:
- 100% Digital
- Luz Infravermelho
- Grava até 4 câmeras
- Velocidades de gravação:
1,2,3,4,5 e 60 FPS ou o exclusivo
sistema de SPF - Segundos por Frame.

- Garantia de 1 ano
- Software de Visualização - AlltecView Pro - Gratuito
- Software de Gerenciamento de Ocorrências - Gratuito
- Possibilidade de criptografar as imagens gravadas
- Resoluções de imagem - CIF, VGA ou Dl
- Modo de gravação continuo, detecção de movimento ou
acionamento externo.

2 Cartões SD Grátis

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br

alltec
Te.cnolagia

www.aittec.com.br
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Itapemirim renova
frota com Volvo
Operadora capixaba quebra tabu, atraída pelos itens de segurança,

conforto ao passageiro e receptividade dos motoristas

Ariverson Feltrin

A VAso, das montado; as de ciai -

bus instaladas no Rfasil, e a coe temi

, a [-menor parhcioaçao de mercado. fi-

chou ano passado f om aendas de 277

unidades, 1.2% gEando se consiclei

comercializando de 23.877 ucialp-

ces de todas as marcas Po atacado.

Nessa contagem, a Volvo ficou mais

gafa tras em relaci o a 2008, ano em

que terra nou com 1,3% c:e pa-tigi-

paçao.

as maio é essa a conta de Por

Gabela Como a. Volvo só -faz chata ri

pesados, mercado que era 2009 to

de 2.560 unidaces, teve

10,8% de tparicipocao, Tais hic une

em 2008 quanco fechou com 9,3it

Gabell diz que a Volvo do Boa

esta crescendo tar to go ambito ota-

mestico como nas exportações ícm

2009 embarcou 430 ar- dadesi. E giz uma

razão preponduante paca a e,xoansão. "Os

chass's Volvo são a graade maioria Pe E.E

cios os sistemas o-ganRados ge transpor-

te coletivo urbano, os chamados BRTs hEois

Rapicl Transit). Ele se refere a fostentas

como Ttansmilecio, eia Bogota, e Trai- -

sanuago, no Chile. "Hoje 12 cidades im-

poitantes da America Latina tem nossos

OrEibus em sistemas de correqores", afia

A Volvo opero cor nici o de mercado ciae

tende a crescer porque as cidaces pies

sam disciplina- seu hiansporte coletivo ce

superfície como SOiLICâ) para a crise cia

mopilidade.

Depois do primeiro lote de 50 unidades, a ltapemirim prevê comprar mais 100 ônibus Volvo

O pagsidente da Volvo ELo Lado Ailita

o jovem Per Gabei , critico 8to colei

.o a lio:delis, aótes aro Coónavol de 2010,

1J-h:Riu-se ao reconhecimento de cci gra--

ces s:as notisiieines à niaa VoGo.

de o, e c bi upg Ruas, aue compioi, 100

biaiticulados "os comedo-

res ce São Paulo e o cotio, a itooeir. ir im

Hão e a pci— eiro vez que Jose Ruas ,Paz

compra Voi.g, imas e a estreio do \ii aocoo

itopein rim entre os frotistas

Hincoca pelo ex-pracinlia e empresar o

capixaoa Comi E Cola, atualmente com 86

anos e ceovitaco federal oelo Espir ito San-

to, o itopeãritirn no passaco pe a pri-
me ae7 Eo-rip:oL, ónibus \fo ao, ijrn loto
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de 50 carros modelo 8'2R, attaida Pelos

itens de segufanca, conforto ao nassapei-

-o e :Doa receptis ciade cos motoristas",

sse o diretor suoe-intendente da opera-

.Iilson Taranta.

eimpi-esa tem 1.200 OaibUS que per--

Laical-1160 mIlitides de quilômetros e con-

ownem era torno de 55 milsoes de litros

de o co diesel.

Com previsão de fecciar este- ano com

faturai-cento de RS 680 milhões, 8% supe-

rior a -effeita de 7009, a Viacão Itapemirim

programa acelerar a renocacao da frota,

'Dos 15)0 ônibus que estamos prevenco

para 2010, talvez 100 unidades sejam Vol-
vo: disse Tara m°.
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Iveco fornece micros
para Ceará e Piauí
Governos do Nordeste compraram um total de 90 micros da Iveco para o

transporte de estudantes em zonas rurais

A Iveco começa a fornecer os primeiros

lotes de seu modelo CityClass 70C16 para

os governos do Ceará e do Piam. Os micros

serão usados no transporte escolar em re-

giões de difícil acesso, segundo informa-

ções da montadora cie Sete Lagoas (MG).

Inicialmente, foram entregues 15 unidades

ao governo do Ceará e 10 ao do Piauí. Ao

longo deste ano, outras 35 serão encami-

nhadas para a Secretaria de Educação do

governo cearense e mais 30 ao governo do

Piauí. Além dos 50 veículos destinaaos ao

governo do Ceará, a Iveco também vendeu

26 unidades do CityClass para prefeituras

cearenses. De acordo informações do go-

verno cearense, para cada veiculo compra-

go pelas prefeituras do estado por meio do

programa Caminno da Escola, o governo

doará out-a unidade, até o limite de cinco

onibus. O governo cearense já entregou 100

das 247 unidades de ônibus escolares ad-

quiridas no final do ano passado.

O Caminho da Escola e uni programa do

governo federal que foi criado em 2007
com o objetivo de renovar a frota de veícu-

los escolares oue atuam no transporte de

alunos da educação básica em escolas

estaduais e municipais localizadas na zona

raral. Em 2008, por meio do programa,

foram comprados 2.401 ónibus, em um

valor total de R$ 340,1 milhões. No ano

passado, a quantidade de veículos com-

prados subiu para 3.320 unidades e o va-

lor para 85363,3 milhões. Para 2010, a

prei,isão é que o número de veículos com-

prados por meio ao programa atina 5 mil

unidades, Segundo informações da Asso-

ciação Nacional dos Fabricantes de Ôni-

O primeiro lote de 15 micros CityClass 70C16 já foi entregue ao governo cearense

bus (Fabus), entre janeiro e dezembro do

ano passado, foram produzidas 4.031

carrocerias de micro e miniónibus.

O CityClass e equipado com moto- FPT

de 155 cv de potência e, de acordo com

informações da montadora, tem tido boa

performance nas licitacões de orgãos pu-

blicos para compra de veiculas escolares.

Em 2009, a produção do micro da Iveco

atingiu 700 unidades. Todas as unidades

vendidas pela Iveco aos governos do Cea-

rá e do Piauí são equipadas com uma pol-

trona adaptada para alunos que utilizam

cadeiras de rodas e espaço para os apare-

lhos. O CityClass 70C16 tem capacidade

para transportar 27 passageiros.

PREGÃO ELETRÔNICO — No dia 12 de

fevereiro, o governo federal lançou o edital

do pregão eletrônico para registro de pre-

ços de ónibus escolares para o Caminho

da Escola. Uni dos objetivos do governo

federal e conseguir junto aos fabricantes

preços mais baixos dos veículos na dispu-

ta das licitacões do programa. Com o vo-

lume recorde de compra esperado para

este ano, o governo prevê abertura das

propostas para 2 de março. Segundo in-

formações do governo federal, para 2010

foram alteradas as especificações exigidas

dos verculos que poderão participar das

citações neste ano. No ano passado, seis

modelos de veículos podiam participar das

licitações e para 2010 o governo definiu

três modelos: o de ônibus convenciona. pe-

queno (de 23 a 29 lugares), indicado para

pistas pavimentadas ou de terra em boas

condições; ónibus reforçado médio (entre

31 e 44 lugares), para uso em pistas em

condições precárias; e ónibus reforçado

grande (44 a 59 alunos), também indicado

para pistas em condições precarias.

Para a compra dos veiculos co progra-

ma em 2010, o governo federal transferiu

para municipios no dia 10 de fevereiro PS

3,5 milhões para que as prefeituras façam

as compras dos ónibus por meio co Cami-

nho da Escola.
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Por via terrestre e saindo da rodoviária do Tietê em São Paulo
rodoviário é possível conhecer as principais cidades da América do Sul

Renata Passos

Todos sabem que uma das principais

queixas das empresas que atuam com o

transporte rodoviário de passageiros é a
concorrência feroz das companhias aére-
as que derrubam os preços para atrair
novos clientes. Apesar disso, os serviços
de transporte rodoviário internacional
mantêm as suas operações e oferecem va-
Padas opções de rotas a partir das prin-
cipais capitais brasileiras das regiões Sul
e Sudeste.

A cidade de São Paulo é um dos pontos
que oferece o maior número de destinos.
Technibus catalogou oito empresas (ver
quadro na página 33) que contam com ser-
viços a partir da capitai paulista.
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Uma dessas empresas é a uruguaia EGA,
que está presente há 15 anos no Brasil. De

acordo com o gerente para o Brasil da EGA,
Henry Perrone, os ônibus destinados às ci-
dades Punta Del Este e Montevidéu partem
do terminal do Tietê, em São Paulo, todas
às sextas-feiras, às 23h30. Entre a capitai
paulista e a uruguaia são cerca de 2.040
km com paradas em Curitiba (PR), Joinville,
balneário Camburiú e Florianópolis (SC),
Pelotas e Porto Alegre (RS).
De Porto Alegre (RS), as saídas são diá-

rias, sempre ás 22h. "As pessoas utilizam
mais o serviço da capital gaúcha devido
ao trajeto menor. De Porto Alegre até Punta
Del Este são apenas 700 km e até Monte-

vidéu são 850 km e as estradas são muito
boas. Os passageiros conseguem partir à
noite e chegar às 7h30 em Punta De! Este.
No casc do transporte aereo, as passa-
gens prornocionais têm o inconveniente
de serem em horários ruins, em que a pes-
soa chega às duas horas da manhã, por
exemplo, e fora da cidade. No caso do ro-
doviário, elas desembarcam pela manhã e
no centro da cidade'', destaca Perrone.

CONCORRÊNCIA — O executivo explica
que a ocupação hoje está entre 80% e
90% em Porto Alegre e de 100% em São
Paulo. "A situação já foi melhor há cerca
de cinco anos, quando a empresa tinha uma



OPERADORAS COM SERVIÇOS DE ÔNIBUS ENTRE CIDADES DA AMÉRICA DO SUL
EMPRESA
BRUJULA

CLLE 840

CRUCENA

(PARCERIA COM
A ANDORINHA)

CPUCEBO DEL
,JOPEE

EGA

LiTEPNEICHAL

SOL DEL
PARAGUAY

TT1

TELEFONE/SITE

11-2221.0504

2221 ;3239
.c-

11-2103.3900

v.anoorinna.com

11-2089.C3 j

11-2221.1100
..vvv,x..egakeguay.com

11-2221.2900

11-2221.7022
w,,,,.crucerodeinorte.com.ar

11-2221.3811

Consultar outros pontos atendidos no Brasil

ORIGEM

São Paulo

(Tieté)

Sdo

ele"

São Paulo

(Barra Funda)

5-, Pá iro
iT'xlé'i

São Paulo'. e Porto
Alegre

Pá:
(T'eté,

São Paulo

(Tietê)

SC,.: Pd... o (T até': e
CH, (PS)

frequência de três saídas semanais a partir

de São Paulo. Hoje, contudo, concorremos

com as companhias de ttansporte aéreo,

que fazem promoções. Em Porto Alegre,

acabamos competindo com as pessoas que

preferem utilizar carro particular. Eles ge-

ralmente preferem o automóvel porque

podem parar no freeshop'', acrescenta

Perrone, iembrando que a empresa tam-

bém foi afetada em 2009 em virtude da

crise económica internacional e ainda pelo

cambio, já que não está favorável para os

DESTINO
Assunção Ciudad
Dei Este, Coronel

Oviedo (Paraguai(

,,g(J

Ch

Puerto Suarez

Bus

Ut

>s, d

ci caies
-,rge Gna-,

Edan-.1,do

Montevideu e Punta

del Este (Uruguai) e
outros pontos da

America do Sul

Assunção e Ciudad
dei Este (Paraguay)

Si'- Car ,05. Piou
de EY, e

DIAS/HORÁRIOS

Segunda a sexta,

17h30

Dess.- - Clii o,
e,cetc,

sabados; ,:crsl-Gos
cs ri 1

Diário

14h30

L.enos Pireu - diaric
2312(-)

Ci.: e -gu das .11'm

São Paulo - sextas

às 23h30
Porto AIegre - diário

às 22h

BLEHOS L1'5
.s cr,

22h3E,

Segunda a sexta,18h

Se'.. "cus. 23233

uruguaios comprarem no Brasil.

Apesar da concorrência, os entrevista-

dos apontaram diversos fatores que têm

garantido a demanda pelo serviço rodoviá-

rio: medo de viajar de avião, costume de

pessoas de idade mais avançada, preço da

passagem mais vantajoso, possibilidade de

transportar um volume maior ce bagagem,

comodidade de embarcar e desembarcar

nas áreas centrais das cidades e até mes-

mo ter a experiência de atravessar uma

fronteira por terra e curtir a paisagem.

DURAÇÃO
Entre 12 e 17horas,

dependendo do cestino

Cerca os L horas

Cerca de 21 horas

Buenos Aires ¡cerca de 36
uoLs): C-Hle

(cexia ge 54 noras

S. Paulo - Montevidéu -

29 horas,'
P. Alegre - Montevidéu

(11h) e Punta (9h).

Buxos .Aires :cerca de 33

'ord,J; C- le ,H-erc,-.1 de 5,4

-DraS)

Assunção (cerca de 20
horas); Ciudad dei Este
(cerca de 13 horas)

San Carlos Ice -ca de 26
horas,: PLL..a dei Lae
Lercá de 27 -oras):

(cexd E:e 29
-oras

VALOR

Entre P5100 e RS 110,

dependendo do destino

RS 313 Odai ou
RS 56,1 'HCId evEiL.i)

R$ 189,52

(parcela em 3X)

9S230 'Jare.

Bue-,os Lires

e PS 322 oao

Sarx.iaçc.

S. Paulo para

Montevidéu P5293

e para Punta P5286;

P. Alegre para Montevidéu
R$ 155 e para Punia

R$ 150 (parcela em 3)G

8.5 245 para Buenos AHes
e RS 297 uara

P8135 para Assunção e

RS 110 para Ciudad dei

Leste

L'ont - ida e

PS •: sta ou
PS rcelad o en-

"O tipo de passageiro depende muito

da época do ano. No inverno, há muitos

estrangeiros. No verão, os próprios brasi-

leiros aproveitam para conhecer Ponta Dei

Este. Alem disso, ná o trânsito comercial

entre o Brasil e o Uruguai, especialmente

idosos que não gostam de viajar de avião",

comenta o executivo.

Para ratificar essa vontade, as empre-

sas também apostam em atrativos para

proporcionar mais conforto durante a via-

gem. Os ónibus utilizados peia EGA tem
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37 assentos semileitos no andar siçoerior

e nove leitos no .nfericy.

Os passageiros que viajam de ónibus de

São Paulo para Monteuideu contam com

todas as refeições: cafe da manhã, olmo-

co, cate tarce e jantar quente. "É neces-

sario (pagar apenas o almoço na volta de

Montevidéu. Entre Porto Alegre e Monte-

com trajeto bem mais curto, com

11 horas de viagem, são servidos jantar e

cate ca manhã informa Perrone.

Além disso, a empresa conta com gois

motoristas na viagem e 3m auxiliar de

bordo e oferece travesseiro, cobertor e

apresentação de vídeos. "Na viagem ce

São Paulo são exibidos cinco ou seis fil-

mes", diz o executivo, acrescentando que

a partir de Montevidéu é possível seguir

paia outros destinos da America do Su ,

como Cordoba e Mendoza (Argentina),.
Assunpção (Paraguai) e Santiago (Chile).

Perrone informa que o treno entre São
Paulo e Montevidéu custa RS 293 e para

Ponta Dei Este e R$ 286. ia a viagem a

parti' de Porto Alegre está ES 155 para
Montevidéu e RS 150 para Ponta Dei Este.
'Parcelamos os valores em tres vezes por

meio de cartão de crédito", destaca.
Em uma simulação de preço com a IAM,

com sarda em uma sexta por Guarulhos e
-etorno em um domingo, o valor da passa-

gem de :da e volta é de ES 1.137 e de RS
.007 pela Gol.
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Na viagem dois motoristas alternam
na condução e um auxiliar de bordo
oferece refeições, travesseiro, cobertor
e apresentação de vídeos

A CAMINHO DA CORDILHEIRA —Atra-

vessar um trecho da Cordilheira dos An-
des (a maior cadeia de montanPas do mun-

do em comprimento, com cerca de 8.000
km de extensão que se estende da
Venezuela até a Patagônia), e um dos prin-

cipais atrativos que a empresa Chilebus

oferece. A empresa inicia o trajeto na ca-

pital fluminense, com paradas em São Pau-

lo (principal ponto de embarque/desem-

barque), Curitiba, Florianopolis, Porto Ale-
gre e Uruguaina, e trânsito na Argentina.

"Não estamos autorizados a realizar em-

barque e desembarque de passageiros

nesse pais. Portanto, a viagem não con-

templa entrada nas grandes cidades,

exceto Mendoza, onde há uma parada téc-

nica antes de cruzar a Cordilheira dos An-

des", explica o gerente de vendas para o

Brasil, Joaquin Maciariaga.

Apesar da distancia de 2.900 km ou 52

horas de viagem, a paisagem explica a
demanda que justifica que na alta tempo-
rada (entre dezembro e março) a empresa
ofereça o serviço quase que diariamente
(exceto quartas e sábados), com partidas
às 14h30, para Santiago do Chile. Da ca-
pital chilena, os ónibus saem às 9 h. "Na
baixa temporada, entre abril e novembro,
as saídas ocorrem aos domingos, no mes-
mo horário'', detalha Madariaga, infor-

mando que as viagens são atendidas por
seis unidades Mercedes-Benz (2004),

Marcopolo 1550 LD coo /er zional, com 43

assentos.

Ainda assim, a ocupação atualmente

está em torno de 50%. Pá cinco anos, con-
forme o executivo, estava em torno

65%. "A principal causa para isso e a pre-
ferencia pelo uso do transporte aereo".
Mas a principal dificu dade da empresai

é o baixo retorno comerciai. Para podei:
competir, ela mantém a valor da passa-

gem congelado há trés unos, com um va-

lor de RS 313 no trajeto de São Paulo á

capital chilena ou no çalor promoc'onail

de RS 564 pelos trechos de ida e volta,

mesmo tendo custos elevados por contar

com tres tripulantes na viagem e fornece

cobertor e travesseiro, além cie safe cio

manhã e lanche da tardo.

No inverno, quando há previsão de TC/-

mentos, ela precisa suspender as sa.diJs

por poucos citas. "Quando o temporal é

mais demorado, a travessia da CordEne-

ra é reaiizada pelo Passo de Pino Hachaop,

no sul de Argentina/Chile, o que prolonga

a viagem em mais um dia", diz o executivo.

De acordo com o exec ativo, na alta tem-

porada, os viajantes são formados princ -

palmente por estudantes em ferias entue

Santiago e Florianópolis e também pc-

chilenos que visitam parentes em São Pai%
lo ou em Santiago. "Na baixa temporada,
há pessoas idosas e poucos comercian-
tes", diz Madariaga, acrescentando que a
principal vantagem do uso de transporte
rodoviário é a possibilidade de levar mai -
or quantidade de bagaidem: duas malas
ou 30 quilos por passageiro.
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OS TÓPICOS ABORDADOS

GERENCIAMENTO DE PNEUS

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS
em 16 horas de treinarn4:,

08 e 09 de abril de 2010

A edit,ora OTM estará realizando o curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEICULOS, abordando d
importância da administracão de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma Vota. O
objetivo deste curso é preparar as pessoas envoividas direta ou ndiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que ootenham proced,mentos corretos na sua admioist,acao.

CURSOS OTM,

lPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br

11-5096-8104 - t

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,
Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

O LOCAL

Travel lnn lbirapuera
Av. Borges Lagoa, 1209. 

- 

IVA São Paulo - SP

Tel.: (11) 5080.8600

RS 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

INFORMAÇÕES GERAIS

Leonardo Barbato - Administrador de Empresas, formado pela Faculdade de Administração Paulista

de Ensino e Pesquisa - FAPEP; Pós Graduação em Gestão de Pessoas, pela Fundação Getúlio Vargas

— FGV; Especialista em treinamento gerencial na área de transportes, com ênfase na gestão técnica

de pneus, com mais de vinte anos de experiência; atua como Gerente de Treinamento para o

Mercosul na Bandag do Brasil; Instrutor e Consultor em nivel nacional de empresas públicas e

privadas; Ministra cursos sobre gerenciamento de pneus para frotas desde 1985.
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INFORMAÇOES:

11-5096.8104
sabrinaLotmeditora.com.br
Departamento de Eventos
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APB Prodata chega
a Bucamaranga
Transporte coletivo da cidade colombiana será modernizado até 2011;
o projeto prevê a completa renovação da frota de ônibus e
implementação de sistema de bilhetagem eletrônica

Márcia Pinna Raspanti 

O sistema de transporte coletivo de
Bucamaranga, na Colômbia, passa por uma

reestruturação completa: o projeto abran-
ge a renovação da frota de onIbus das duas

empresas de ônibus da cidade e a implan-

tacão da bilhetagern elet'onica. A APB

Prodata do BrasIl venceu licitação, em

sociedade com o grupo TISA (Transporte

Inteligente S.A.), para fornecer os equipa-

mentos (validadoJes e catracas) e os
scithiNares para a operação do sistema cje
bilhetagem automática na cidade colorn-
piana. A previsão é de que o projeto, divi-
cicio em t'es fases distintas, esteja total-
mente concluído até julho de 2011.

A primeira etapa começou a funcionar
em fevereiro deste ano, com a circulação
de 131 ónibus novos, dos quais quinze são

articulados. Todos os veículos contam com
validadores e catracas eletrônicas que 0)
operam com cartões cohtactless. Cerca ae
70 mil cartões foram dis:ribuidos gratuita-

mente para a população de Bucamarangi.J
e região metropolitana. Agora, os usuai los
podem adquirir os cartões nos pontos cii.JJ

venda espalhados pela cidade e nas bilhe-
terias das 19 estações da t,letrolínea,

As lonas perfeitas para frear,

1
,

5

_

FREIOS E COMPONENTES

"A Duroline pensa na
minha segurança e
na vida do planeta.
Com a tecnologia

Wave Process, eu ganho
com tranquilidade e o
planeta mais estrada

pela frente."

1 / Wellington Girino
Tetracam peão da Fórmula Truck



211;
,

„.
• 1:?:.

°411101

presa responsável pela coordenação do

transporte coletivo em Bucamaranga.

Na primeira semana, de 13 a 20 de fe-

vereiro, o sistema operou gratuitamente

para que os usuários tivessem contato com

a nova tecnologia,. A etapa inicial benefi-

cia a rota tron.cal, que possui nove quilô-

metros de extensão e atravessa a cidade

de norte a sul, além de ser interligada a

nove linhas alimentadoras. A bilbetagem

eletron'ca vai atender, neste primeiro

momento, as regiões de Floridablanca,

Otta:—

Cahlavera Provenza, Centro e Carrera 27.

A APB Prodata do Brasil irá fornecer, ao

Soai do projeto, 353 validadores e 353

catracas a serem instalados nos veículos;

356 validadores e 32 equipamentos de

consulta e recarga oara as estacões, alem

de 156 catracas para as estaçoes. Para as

garagens, serão instaladas 27 antenas.

A licitação foi realizada em setembro de 2007.

Os novos veículos começaram a ser entre-

gues em dezembro do ano passado e os equi-

pamentos foram instalados em seguida. A

Com frota de 131 ônibus
novos, Bucamaranga
começa a implantar
sistema de bilhetagem

segunda fase do projeto deve ser

concluída ate o final de 2010 e a

última etapa, até o final do pri-

meiro semestre de 2011. A APB

Prodata já opera em outra cidade

colombiana, Quito, cujo sistema

de bilfietagem eletroMca está na fase fi-

nal de implementação.

Bucamaranga, capital do Departamen-

to de Santander, é conhecida internacio-

nalmente como "Cidade dos Parques'. A

região metropolitana possui uma popula-

ção de 1,2 milhão de habitantes, sendo

que 520 mil pessoas vivem na cidade de

Bucamaranga. A economia é uma das mais

importantes da Colômbia, com indústrias

téxteis e de calçados, além do Instituto

Colombiano de Petróleo rICP).

inclusive a poluição do planeta.
Proteja o planeta com a lona de freio que pode ser reciclada.

O que é o sistema Wave Process?

É um sistema patenteado de fabricação de lonas, onde é possível a

utilização de dois materiais. Um deles é o material de fricção nobre com

altíssimo rendimento, que vai exercera efeito atritante. O outro é um material de

base, responsável pela resisténcia mecânica e ancoragem da lona, produzido

utilizando parte do material da reciclagem de lonas.

Mais segurança e durabilidade com menos poluição
As lonas Wave Process são melhores que as lonas comuns, uma vez que o material reaproveitado,

por já ter sido usado, é mais denso e possui maior resistência, indispensável na fixação da lona ao siste-

ma de freio (patim).0 sistema Wave Process modifica o processo de aglutinação dos materiais, propor-

cionando à camada dos materiais nobres uma melhor fricção, o que determina um aumento conside-

rável na durabilidade.

Recolhemos*
suas lonas

• usadas

Principais vantagens

Matéria-prima nobre

Matéria-prima nobre + reciclada

* Solicite infimnoções com nosso consultor técnico. www.duroline.com.br (54) 2101.5000
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Rodada de reajustes
de bridas
A passagem de ônibus da cidade de São Paulo saltou de R$ 2,30 para R$ 2,70

no início do ano e, mesmo se tornando a mais cara do País, o sistema de

transporte coletivo paulistano ainda dependerá de subsídios

Sonia Crespo

Desde o dia 4 de janeiro de 2010, a pas-

sagem de ônibus na região urbana de São

Paulo, passou de RS 2,30 para RS 2,70. O

reajuste, de 17,4%, interrompeu o iongo

perrodo de três anos em que o valor se

manteve inalterado. O congelamento do

valor da tarifa nesse patamar durante esse

período foi uma promessa feita pelo pre-

feito Gilberto Kassab que, para cumpri-ra,

teve de subsidiar as empresas do setor de

ônibus com uma verba de RS 780 milhões.

No entanto, mesmo com o aumento, ha-

verá a necessidade de manter o subsídio

concedido até então, já que a arrecada-

ção com o preço da passagem está muito

aquém do que custa o sistema de trans-

porte coletivo na cidade de São Paulo. O

dilema se estende para o trabalhador, que

terá um custo com o transporte coletivo

muito acima do índice da inflação. '' Os

reajustes realizados neste ramo, o cie

transporte publico, sempre demons-

tram forte impacto nos custos para os

usuários do sistema. Na realidade, o

que a gente vê e uma falta de coerên-

cia na política pública adotada para a

prática de reajustes. É complicado au-

mentar uma tarifa em 17,4% quando o

índice da inflação foi de 4% ", compara

o engenheiro Marcos Bicalho dos San-

tos, diretor-superintendente da Asso-

ciação Nacional das Empresas de Trans-

portes Urbanos (NTU) e superintenden-

te da Associação Nacional de Transpor-

36 TECHNI

tes Públicos (ANTP). Ele destaca que um

reajuste dessa envergadura, em tempos

atuais, mexe com o bolso do usuário.

"O municpio que adotar uma política

publica de subsídios devera, necessaria-

mente, considerar certos critérios. E a ci-

dade de São Paulo é hoje a única cidade
brasileira que adota a prática de subsidio

na tarifa de ónibus urbanos. Outras pre-

feituras também mantêm práticas de

desoneração, mas através da redução de

tributos, como alíquota de ISS. As demais

prefeituras, por enquanto, não se aventu-

raram no processo", comenta Bicalho. Ele

observa que no Brasil, seja qual for a prá-

tica adotada na composição tarifária da

passagem, a cultura sempre foi a de man-

ter um preço que apresente um custo eco-

nômico compatível com a realidade. "A

Composição dos custos
do transporte público urbano por enilms nas capitais

25,00%
COMBUSTIVEL

9,350/0
OUTROS

46,00%
PESSOAL

E ENCARGOS

11,65% /
TRIBUTOS E TAXAS 

8,00°/a
PECAS, ACESSORIOS
E LUBRIFICANTES

prática da desoneração, no caso, poss ni-

lrta uma continuidade na pratica dessa Lio-

dtica de subsídios", exemplifica.

As tarifas prat-cadai) nas capitais brasi-

leiras variam, hoje, entre o minimo cv RS
1,70 e o máximo de RS 2,70. Comparar

esses valores e, sedun do Bicalho, uma oT:-

tude bastante simplista, ia que as varmi-

veis entre as localidE les devem sempre

ser consideradas. 'Como podemos, por

exemplo, comparar a menor tarifa, de Sao

Luís, com a maior tarifa, que é de São j'idll-

lo? Basta considerar o tamanho dessas

duas cidades, simplesmente. Fora isso, ha

uma série de outros -atores como o rala-

ria dos motoristas e cobradores, por exem-

plo. Em São Pau'o, os rostos com essa mão-

de-obra giram em tono de 40% e 50% do

total da tarifa. Os sa anos desses riKHSS-
orlais na maior cidade do Pais é 20'00

maior em repac ao ao praticacio na

capital do M))ranhãoM comenta

Bical do.

Por outro lado, temos varnintes

pontuais, como o bilhete unice ce São

Paulo, que pe - mite quatro
viagens em ate três horas. E cin Pe-
neficio que °n ora muito o Co5:.0 drr
passagem. O rosto da passaciem e

calculado da seguinte maneios: a qui-
lometragem total perconscia rio mes,

multiplicada pelo custo por quilome-
tro — que determina o custo Cwial Co
sistema; esse totai deverá ser



do pelo número de passagens vendidas.

" NJo caso de São Paulo, por exemplo, com

o bilhete unico, cada passagem dá direito

a quatro viagens'', observa. O superinten-

dente salienta que o benefício só é prati-

cado atualmente em São Paulo, e será

implemen-tado no Rio de Janeiro em fe-

vereiro. "Em Belo Horizonte, por exem-

plo, existe um sistema de bilhetagem que

concede 50% de desconto na segunda vi-

agem'', acrescenta.

Na cidade de São Paulo, prossegue

Bicalno, a f-ota é bem mais cara do que a

de outras cidades. 'Os ônibus de São Pau-

lo têm piso baixo, são articulados, além

de possuir características que tombem

inter'erem no preço do serviço", avalia.

Outro fator que altera consideravelmente

o valor da -,arifa são os congestionamen-

tos. 'IA velocidade praticada pelos 'ónibus

influi muito no veço das passagens. O

consumidor, neste caso tem ganho de es-

cala, já que o volume de usuários esta entre

12 mil e 13 mil passageiros", diz.

Por outro lado, salienta, os problemas

numa cidade como São Paulo são conside-

ravelmente maiores em relação aos exis-

tentes em São Luis, cotiza o entrevistado.

'' É claro que se a política de subsídios fos-

se continua a gente teria um ganho maior

de qualidade no transporte", observa. A

média aritmetica do valor da passagem

praticado nas 27 capitais brasileiras é de

RS 2,06. "O ideal seria calcular a média

ponderada, que considerasse o volume da

população usuária", estabalece. De qual-

quer maneira, RS 2,06 é um valor compa-

tível com a capacidade de nosso usuario.

Dois reais está bem abaixo dos va,ores

praticados nas grandes capitais europeias.

Além disso, é uma tarifa barata se compa-

rada à que é praticada por outros modais,

como metro e trem, sistemas que têm ta-

rifa subsidiada pelo orçamento do esta-

do", afirma. A tarifa mais barata entre as

capitais dos estados é cobrada na região

Norte, nas cidades de Belém (PA) e São

Luís (MA).

Hoje, enfatiza, a carga tnoutana e um

componente que consome boa parte da

composição tarifária. "Estamos com uma

lei em Brasília, no Senado, que propõe

diversas medidas para reduzir tributos do

setor nas esferas federal, estadual e mu-

nicipal, o que impactaria uma redução de

até 25% no valor da tarifa", comenta.

Durante o ano de 2009, as capitais que

não rejustaram as tarifas do 'ônibus foram

Rio Branco, Macapá, Salvador, Brasília,

Goiánia, Belo Horizonte, Belém, Rio de

Janeiro e São Paulo. Apenas Salvador e

São Paulo ajustaram os valores no come-

ço do ano.

L

Longitude *45 6319009 Degree

Latitude 923 6945600 Degree

Speed O 04 Vm:ri

4 limag.
Ernbar a_

Piai, Mode

Current Path

REG ‘114../, 20

!C"Pe,3%

SISTEMA DE MONITORAMENTO MÓVEL, ROBUSTO E DE SIMPLES
MANUSEIO; QUE INIBE ASSALTOS-, MONITORA ONt,INE O- - -

VEÍCULO E SEUS OCUPANTES, ALÉM DA ROTA E DA CARGA E EM TEMPO REAL.
O MÓDULO DVR 8000 3G É MONTADO ÉM Í«:1 H

E TROPICALIZADO. SEU SI -TEM/ DEj(OÇLIZÇÃ
SER UTILIZADO ATRAVÉS .DE QUAL A
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Iveco investe em ações
socioambientais
Montadora inaugura, até julho, um novo espaço próximo à fábrica de Sete
Lagoas (MG) destinado aos moradores de áreas carentes interessados em
melhorar sua renda, sem agredir o meio ambiente

Márcia Pinna Raspanti

Dentro da estratégia

da Iveco em sustenta-

bilidade, o programa

'Próximo Passo" busca

promover o desenvolvi-

mento de pessoas e co-

munidades nas áreas vi-

zinhas a sua fábrica, em

Sete Lagoas, em Unas

Gerais.A proposta é me-

lhorar a qualidade de

vida dos moradores in-

tedrada ao desenvolvi-

mento socioambiental.
ruo primeiro semestre

deste ano, a montadora

inaugura um viveiro e

uma oficina de marcenaria, onde os mora-

dores da região poderão participar de cur-

sos e vvorkshops, sempre unindo respeito

ao meio ambiente e geracão de renda.

Ilha Ecológica da Iveco, unidade de reciclagem de resíduos

O novo espaço do programa "Próximo

Passo" fica no bairro Cidade de Deus, em

Sete Lagoas, a uma distância de cinco qui-

lómetros da fábrica Iveco. O terreno tem

ca

5,7 mil metros e abriga-

rá, além do viveiro com

capacidade para 500 mil

mudas por ano e a oficina

de marcenaria, salas ad-

ministrativas, estaciona-

mento para bicicletas e

uma grande área verde.

O investimento da mon-

tadora no local é de RS

400 mil. As obras estão

sendo feitas de maneira

a aproveitar os recursos

naturais disponíveis.

A oficina de marcena-

ria utilizará madeira pro-

veniente da Ilha Ecológi-
da Iveco — unidade de reciclagem dos

resíduos resultantes do processo produti-
vo, inaugurada em 2000 juntamente com

a fábrica. "Tão importante quanto investir
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• Tecnologia LightDot

• Para urbanos, rodoviários e micros

• Alta visibilidade dia e noite

• Controle automático de intensidade

• Roteiros e Mensagens no controlador

Él5E511
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FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.
Recife - PE Brasil TEL.: +55(81) 3081.1850
vendas@frt.corn.br I www.frt.corn.br



em tecnologia é desenvolver o local onde

estamos e as pessoas que ali vivem", res-

salta Júnea Sá Fortes, analista de suster-

tabilidade e responsabilidade social da

Iveco. Os moradores que passarem pelos

cursos de treinamento que serão ofereci-

dos no viveiro e na oficina de marcenaria

estarão mais qualificados para entrar no

mercado de trabalho.

Os cursos serão desenvolvidos em

módulos com ênfase ao empreende-

dorismo social, em temas como manejo de

recursos naturais, bioconstrução, marcena-

ria e empreendedorismo. Segundo Júnea, a

lveco também buscará parceiros para ab-

sorver a mão-de-obra que será formada.

AÇÕES SOCIAIS — O bairro Cidade de

Deus já é beneficiado pelas ações de de-

senvolvimento promovidas pelo programa

desde 2007. Uma das iniciativas foi o ma-

peamento cultural do bairro, com a iden-

tificação de seus artistas e grupos cultu-

rais, realizado em parceria com a ONG

Favela É Isso Aí". Já foram realizadas ofi-

cinas de produção de fotos, jornais, dese-

nhos animados e documentários, elabora-

dos pelos próprios moradores.

A lveco patrocina outros projetos de âm-

bito social em Sete Lagoas, como o grupo

'Patrulha da Alegria", que leva alegria e

atenção para pacientes de diversos hos-

pitais. E por meio de parceria com o "Sem-

pre Um Papo", promove debates sobre

temas importantes para o cotidiano das

famílias de Sete Lagoas e contribui, dessa

forma, com o desenvolvimento, a forma-

ção educacional e social das pessoas.

A estratégia de sustentabilidade da

Iveco investe ainda na recuperação am-

biental da região que sofreu um processo

bastante grave de desmatamento nas úl-

timas décadas. Em 2007, foi firmado L1111

acordo em parceria com o Grupo Martins

para reflorestar áreas das cidades de

Uberlândia e Sete Lagoas, com oito mil

mudas de árvores nativas do cerrado. A

última etapa do processo foi concluída no

ano passado.

Além de iniciativas no âmbito social e

ambiental, a Iveco também busca a otimi-

zação de recursos, eliminando os desper-

dícios, maior competitividade, ecoefici-

ência, para produzir mais e melhor com

menos recursos e resíduos. O processo pro-

dutivo é cuidadosamente planejado para

atingir estes objetivos. O Complexo Indus-

trial Integrado, em Sete Lagoas, recicla

mais de 90% de todo o resíduo sólido ali

gerado. O processo de reciclagem dos pro-

dutos é feito na Ilha Ecológica, com o ob-

jetivo de destinar corretamente os resí-

duos sólidos, líquidos ou gasosos. Além

disso, a empresa trabalha hoje para con-

quistar a ISO 14000 ainda em 2010.

A fábrica de Sete Lagoas conta com es-

tação de tratamento de esgoto e efluentes

resultantes do processo de pintura. A água

é reutilizada para atividades oe jardina-

gem, limpeza das instalações e do enca-

namento. Quando é devolvida ao ambien-

te, a água tem qualidades acima dos ni-

veis praticados no Brasil. Os residuos que

sobram do processo de pintura (borras)

são submetidos à "pelotização'' para se-

rem transformados em adubo, que é usa-

do nos jardins da fábrica ou doado para a

comunidade.

MENOS POLUENTES — A Iveco aposta

em motores desenvolvidos com tecnologias

limpas que apresentam níveis de emissões

de poluentes menores. Um exemplo é o

veículo de carga eletrico, o Daily elétrico,

desenvolvido em parceria com a Itaipu

Binacional. A empresa também apresen-

tou recentemente o Iveco EuroCargo, mo-

vido a gás natural veicular. Primeira a ho-

mologar seus veículos para o B5 (5%

de biodiesel) no Brasil, o caminhão B30

(30% de biodiesel) passa por um processo

de testes para avaliação.

Iveco já comercializa na Europa um mo-

tor híbrido diesel-elétrico. Outro exemplo

de motor ecoeficiente é um Iveco FPT-

Cursor 13 homologado Furo 5, equivalen-

te ao Prcconve (Programa de Controle da

Poluição do Ar por Veículos Automotores)

fase P-7 que será obrigatório no Brasil a

partir de 2012. O motor Iveco-FPT Cursor

8 é movido 100% a álcool, urna tecnologia

em desenvolvimento no Brasil

• Vida útil estimada de 10 anos.
• Resistente a trepidação pois não possui filamentos.
• Não necessita descarte como lâmpadas fluorescentes.
• Proteção contra voltagem alta do alternador.
• Proteção contra inversão de polaridade.
• Parte de baixo isolada eletricamente.

•
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A grave crise dos transportes
Em 24/09/09, a Secreta da do Verde e do

Meio Ambiente, da prefeitura de São Pau-

lo, organizou um amplo debate, com o

apoio da AES-Eletropaulo, sobre os Desa-

fios da Mobilidade Sustentável na cidade

de São Paulo. Dentre os vários temas dis-

cutidos sobressaiu a aplicação de novas

tecnologias, como carros híbridos ou ape-

nas elétricos, ao lado de notícias alvissa-

reiras a respeito da expansão, em São
Paulo, do transporte de massa e da cria-
ção de corredores em superfície. E, neste
caso, falou-se de metrô-subterrâneo, me-
trô de superfície, trem metropolitano com

qualidade de metrô, Veículos Leves sobre
Trilhos (VLT), Veículos Leves Sobre Pneu-
máticos (VLP), Sistemas de Transportes
Elevados, como People Mover ou Monorail,

Bus Rapid Transit (BRT), Trólebus, Ônibus

(a diesel, a gás, a hidrogênio, híbrido), au-

tomóveis e bicicletas, elétricos ou híbri-

dos, carro compartilhado.

Só não se aplaudiram os deslocamen-
tos a pé, que somam 12 milhões por dia,
na Região Metropolitana de São Paulo
(RMSP).

Como sempre, foi um festival de ideias,
mas que contrasta com a dura realidade,

que pode se resumir em poucas palavras:
1. Nos últimos 60 anos (adota-se como

marco inicial o início do funcionamento

(1948) da Companhia Municipal de Trans-

portes Coletivos (CMTC), criada em 1947

para resolver de vez os problemas de
transporte da cidade, os prejuízos supor-
tados pela população, devido à má quali-
dade dos transportes e ao congestiona-
mento do trânsito, equivaleram, ano a ano,

* Adriano Branco, diretor da empresa
A.M. Branco Consultoria, é engenheiro
e administrador especialista em
transporte e políticas públicas
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a pouco mais que o orçamento anual da

cidade (hoje da RMSP), podendo-se dizer

que a sociedade jogou lixo, no solo, nas

águas, no ar, nos pulmões algo como USS
1 trilhão. Tudo porque, segundo invaria-

velmente se argumentou, sempre faltou
dinheiro para alcançar a solução.

2. Enquanto a população da RMSP cres-
ceu, nesse período, de 2.400.000 habitan-

tes para 19.700.000, o numero de carros

evoluiu de 100.000 para 6.000.000 e a ofer-

ta de transporte público mal acompanhou

o crescimento populacional; mas a oferta
de transporte individual diária foi 42 ve-
zes maior e a frota de veículos cresceu
mais ainda (60 vezes).

3. Não logrando atender minimamente
a demanda de transportes, o sistema jo-

gou para o deslocamento a pé nada me-

nos do que 1/3 dos deslocamentos diários.

Em 1948 não se contabilizavam 'viagens"
a pé e os automóveis respondiam apenas
por 12% dos deslocamentos motorizados.

Hoje este número é 45%.

4. É claro que o automóvel se implantou
como o principal objeto de desejo de todo
o mundo. 

E o petróleo manteve-se barato,

graças à espoliação que se fez das rese..-

vas dos países árabes. Mas, além disso,
não faltou lobby das ir dústrias de auto-
móveis e de derivados do petróleo. É sin-
tomático o caso norte-americano em q.;e
a General .,Aotors subsiciou a retirada dos
bondes e dos trólebus de todas as cida-
des (ver DVD "Taken for a Rider" Gf.,JT

Especial 21/05/98). Mas não é menos im-

portante a coincidência de a indústria au-
tomobilística brasileira difundir a ideia de
que "o bonde atrapalha o transito", até
vê-lo, numa infeliz penada, removido da
cidade logo na primeira década da produ-
ção nacional de veículos. São Paulo per-
deu 261 km de linhas (equivalente a toda
extensão atual da CPTM), que atendiam a
706 km de itinerários. E perdeu dezenas e
dezenas de quilómetros de faixas exclusi-
vas de transporte público. Que eu me lem-
bre, fui o único a escrever contra essa ba ,--
baridade, em artigo publicado pelo jorna
A Gazeta, em 01/06/1968.

5. Mas nestes 60 anos. criamos o Metro,
reordenamos os trens de subúrbio, implan-
tamos e vimos ampliar a rede de trolebus,

construímos corredores de ônibus, aper-

Taxas de Expansão dos Transportes na Região Metropolitana São Paulo
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teicoamos os ônibus e fizemos com que

eles crescessem de 8 m ou 10 m para 27 m

de comprimento. Resultado? A mobilida-

de oferecida pelo transporte público (via-

gens por habitante.dia relacionadas à po-

pulação) caiu de 1,22 para 0,72 e a mobi-

lidade propiciada pelos sistemas sobre tri-

lhos desceu de 0,58 para 0,22!

6. Nesse marasmo representado pelo

crescimento dos sistemas públicos a pas-

so de cágado, houve uni momento de es-

perança renovada, quando o prefeito Olavo

Setubal decidiu implantar 1.280 trólebus,

em 400 km de itinerários com corredores

exclusivos. Apostou na indústria nacional

e no transporte eletrificado, não poluente.

Leia-se no livro de memórias de Setubal a

visão de estadista em torno do problema.

Trabalhamos endoidecidos para construir,

em dois anos, as primeiras linhas e adqui-

r'r os primeiros 300 trolebus, inteiramen-

te modernizados. Mas as administrações

posteriores sentaram em cima do progra-

ma. Enquanto discutíamos agora, no se-

minário, as virtudes dos trólebus, no lado

de fora comentava-se que a prefeitura não

quer mais sistemas que tenham fio elétri-

co. E nas escrivaninhas do poder, decidia-

se sucatear mais 10 ou 12 trólebus que

ainda estão dentro de sua vida útil, redu-

zindo a frota, que já foi de quase 600 car-

ros, para 200. Se o preconceito extravasar

para a distribuição domiciliar de eletrici-

dade, que depende dos fios, vamos ficar

às escuras.
Enquanto isso, cidades europeias avan-

çadas modernizam e ampliam suas redes

de trolebus, operando-os frequentemente

em corredores próprios, guiados mecani-

camente. Como se projetou e até se cons-

truiu nos primeiros 1.800 m do Fura-Fila,

trecho esse que teve, logo depois, arran-

cadas as guias e os cabos elétricos, para

voltar à era dos ónibus fumacentos.

7. Anos atrás fiz uma constatação inte-

ressante. Enquanto uni passageiro de me-

trô demandava uma oferta de energia equi-

valente a 0,52 kl/Vli (numa viagem média)

o deslocamento por automóvel (média na

RMSP) consumia 13 kWh. Nada menos do

que 26 vezes!

No trem metropolitano esse consumo

era de 0,96 k1/1/h por viagem; nos trólebus,

1,20 kINh, nos ónibus 2 klA/h.Mas a dife-

rença de consumo entre os trólebus e os

ônibus pode ser muito maior, pois compa-

ramos, na ocasião, ônibus superlotados

com trólebus confortáveis. Não é mágica:

o rendimento energético do trolebus é de

80% nas rodas; o do ônibus, 30%. A dife-

rença de rendimento vira calor. É a maldi-
ção da termodinâmica que, tirando o sono

de todo o mundo na escola, continua me

perseguindo...

Quando fui conselheiro da CPTM, tive

uni interessante encontro com uni diretor

do banco japonês JE31C. Ele oferecia finan-

ciamento barato à CPTM, para melhoria e

ampliação das linhas de trem. E argumen-

VLT, o moderno
trolebus em Nice,
na França

tava sempre em favor dos sistemas eletri-

ficados, contra os automóveis e os ônibus.

Então lhe indaguei: '' por que você está

tão preocupado com o ar que nós respira-

mos?" A resposta veio célere: "nem um

pouco; eu estou preocupado é com o calor

que você produz e que derrete as neves do

monte Fuji..."

8. É uma enorme responsabilidade para

com o universo o consumo excessivo de

energia. De um lado, ela pode estar pro-

duzindo poluição e aquecimento global;

por outro lado, está-se consumindo hoje

as reservas de energia das gerações futu-

ras. Durante uni século o primeiro mundo

consumiu desarvoradamente o petróleo...

dos outros. Até 1970 pagava-se US$ 1 a

USS 2 pelo barril. Hoje teme-se que a

produção de petróleo, com pré-sal e tudo,

comece a declinar a partir da década de

2030. Depois de amanhã.

Distribuição modal transporte motorizado Distribuição modal deslocamento total
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Mas os técnicos aprenderam

a comparar sistemas económi-

cos com regrinhas de custo-be-

nefício, sem perceber que estão

completamente ultrapassadas.

Vigorou durante muito tempo o

conceito de "extemalidades ne-

gativas", como sendo um custo

inexistente. Hoje se sabe que

são, ria maior parte dos casos,

custos reais, mas que se joga de-

baixo do tapete, para a socieda-

de pagar. São os custos da po-

luição, do calor, dos acidentes,

da entropia dos sistemas ener-

géticos, de vida de nossos des-

cendentes, que não entram nas

comparações entre os diferen-

tes modos de transporte. Assim,

se um ónibus a diesel custa menos do que

um trólebus, pronto: a decisão está toma-

da. Sempre foi assim e continua sendo. A

grande externalidade negativa parece que

é a feiúra dos fios..

9. Essa questão dos rendimentos
energéticos é amiúde ignorada. As exter-

nalidades negativas também. Por isso, os
europeus, que consideravam a relação

entre os custos do transporte aquaviário,

ferroviário e rodoviário como sendo 1:2:3,

hoje a consideram 1:2:5.

No que concerne ao consumo de combustí-

veis admitem as relações da figura abaixo e,

ao comparar as eficiências no transporte, ilos-

Uma embarcação hidroviá ria
de 4.400 toneladas

substitui

110 vagões ferroviários
de 40 toneladas

OU

220 caminhões
de 20 toneladas
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Combustível

Óleo Diesel
Gasolina
Etanol
Total

Consumo anual (m3) Econornia
Volume (m3) R$ x 1000

45.000.000 30.000.000 64.200.000
25.000.000 17.000.000 40.000.000
18.000.000 12.000.000 15.800.000
88.000.000 59.000.000 120.000.000

trem-nas como a figura no alto da página.
10. Mas podemos encerrar esta questão

reconhecendo que, se utilizássemos meios
de transporte com rendimento energético
semelhante ao dos trólebus, ou seja, cerca
de 3 vezes maior do que aquele obtido nos
modos acionados por motores de combus-

tão interna, a economia
alcançada pelo Brasil, em um
ano, além das demais vantagens
de economizar combustíveis e
de reduzir os danos ambientais,
está representada na tabela 1.

Tal economia significaria uma
redução de 114 milhões de tone-
ladas de CO , ou cerca de 67%
de todo o CO não renovável pro-
duzido pelo transporte no Brasil
ou ainda 30% do CU: (não
renovável) produzido por todas
as atividades no Pais.

Distância percorrida por cada modo de transporte
com 5 litros de combustível/tonelada

1 100 km

6,6 krt
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333 km

500 km

Essa foi a grande discussão que esta-
beleci com a empresa Ballard, do Cana-
dá, quando empreendi o primeiro est:-
do de viabilidade, junto com o engenheiro
Gabriel Murgel Branco, do ónibus a i- i-
drogênio (1998), do gJe resultou o pro-
jeto vitorioso conduzido peia Empresa
rvletropolitana de Transportes Urbanos
(EMTLJ). Esse ônibus tem a grande virtu-
de de dispensar o motor de combustão
e de aproveitar, com muito mais eficiên-
cia, a energia contida no hidrogénio.
Nossa meta comum, junto com a Ballard,
que é a grande espec alista nas células
de conversão do hidrogênio em eletrici-
dade, era chegar a um rendimento final,
nas rodas do veículo, equivalente ao
dobro daquela obtida num ônibus co-
mum. Em favor da natureza e do futuro
de nossos filhos e netos.

Há muito mais a discutir. Aguardem.
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ESCOLAR

Calcular custos e preços de serviços de modo geral
envolve aspectos e variáveis difíceis de medir, em se
tratando de serviços de transporte as dificuldades são
maiores. O objetivo do curso é apresentar com clareza
todos os custos envolvidos na operação de transporte: os
custos diretos, as despesas indiretas os impostos e taxas

O INSTRUTOR

INFORMAÇOES GERAIS

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.
Formas de Pagamento:

Depósito Bancatio:
Banco Itari - Agência 0772

O curso "Cálculos de preços para o
transporte" faz parte do projeto InCompany.

Para saber mais, liguei 1-5096-8104.

e como garantir a margem de lucro em cada operação.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional demonstração de
fórmulas e apresenta uma metodologia focada em
conceitos econômicos aplicados na demonstração de
simulações de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TÓPICOS ABORDADOS

• Custos fixos e variaveis
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• Frete peso
• Frete percentual
• Carga fracionada
• Lotação
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

Travel Inn lbirapuera
Av. Borges Lagoa, 1209
São Paulo - SP
(11) 5080-8600

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 360,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para empresas com mais de
1 (um) participante. (estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação,
almoços, coffee breaks e estacionamento)

Conta Corrente 54.283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através
do número do seu cartão).
Cheque Nominal:
no Local do evento
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a

apresentação do pagamento,
atraves do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá
indicar outro profissional de
sua empresa para substitui-lo,

devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br

MF bus transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos
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Produção de ônibus
teve forte crescimento
Indústria brasileira de ônibus, entre as maiores do mundo, produziu

312 mil veículos nos últimos dez anos, até 2009, quase 60% acima do
realizado na década anterior

industria brasileira de ónibus 'abri-

COO entre os anos 2000 e 2009 voi,mes

ve-dadeiramente maiusculos. Nesse pe-

gou° a produçap acui-ulaca de c:cassis,

de 311.903 unidades, representou 4°/o de

tudo que o setor fez em mas de 50 anos

de atividades.

Dos 765.98-3 chassis produzidos desde

1957, o mercado incerno repcesentou

733, a exportação ficou COTi 297v.
O Brasil esta ent,e os mtdores Produto-

res de ónibus go mundo. O mofino princi-

pal desse fato fele.„5ante e a destacada

mportancia cmie o ceiculo cem no trans-

porte co.etivo Interno. O mercado domes-

Oco agigantado pErnitit, ganho de escala

credenciou o Pais a desenvolver force

presença nas exporcacoes. Nesse senfi-

do,, década após década, as exportações

tenn cresc- do. Resumidos a 2% da produ-

ção nos anos 1960, os embarques ganha-

ram musculatufa. Assim, representaram

10% na pecada de 1970, quase 25% nos
amos 1980, 33% nos anos 1990 e escala-
ram. o coroe nos ültimos dez anos, com

representativicade ce quase 405.0 na Ca-

hricacão. Na soma dos três anos, 2004,

2005 e 2006, particularmente, as vendas

externas representaram metade da pro-

dução.

Mercedes-Benz, MAN (Volkswagen) e

Scania têm no Bras. 1 a maior produção de

Ónibus no mundo. A marca da estrela de

três pontas até escalou o Pais como seu

centco mundial de desenvolvimento de

chassis.

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CARROCERIAS PARA ÔNIBUS
(Em unidades)

Ano Urbanas Rodov. Interm. Micros Minis Totais/ano

2003 14. - 73 .712 3.013 1.621 24.91 1

2003 17.339 7.649 1 .640 3.91' 392 21.531

2650 15 7.032 1.176 3;773 395 28.239

2036 13.680 6.432 993 331 31 6.13 21.178

2025 10.231 5 968 52' 2.72 720 22.231

2(624 10.133 6.233 2 2.0 71. 111 21.681

2.1623 15.338 4.557 0 3.183 713 18.891

11 1.131 2.663 1.070 19.869

2301 8.777 3.119 2.339 009 16904

- 307 5.539 :3 3.140 O 17.001
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E natural que o Brasil, com forte Expo:-

tacão de ônibus, tenha sofrido com a

fceada das encomendas pelos efeitos da

cPse internacional. Os embarques ge clros

ss no ano passado totalizaram 9.896 un -

dacles, queda de 36,97.0 em confronto cor: 

2008, informa a Anfavea, entidade elle

congrega as montadoras. ..ias carrocei- as

as vendas externas, com 3.914 JnidesHes.,

tiveram retração de 39," %, contabiliza a

Fabus, assocação que reúne as eocar-

roçadoras.

Os quatro maiores exportadores - dois

de c-assis, dois de carrocerias - tiveram

queda, mas abaixo da média. :Assim, nos

chassis, Mercedes-Benz e MAN, no ano

passado, recuaram respectivamente

32,633 e 26,5%, enquanto nas carrocerias

PRODUÇAO
(Participação em % por tipo de carroceria)

Ano Urbanas Rodov Interm Micro Minis

2009 59 12

2008 57 24 5 13 1

2007 3') 26 .4 14 1

2006 32

2005 55 2'7 2 13 3

2004 53 30 ír 13
2003 55 17

2002 56 26 13 5.

2001 52 30

2000 4.0 33 18



DESEMPENHO CHASSIS PARA ÔNIBUS DESEMPENHO POR DÉCADA EXPORTAÇÕES DE CHASSIS
(Em unidades)

Ano

2009

Produção

34.535

Vendas

22.625

Exportação

9.896

2008 11 • 1 2/.010 15.389

2007 38 986 23.132 14.901

2006 34.174 '9.723 15.726

2005

2004

35.387 13.338 18.969

28.758 17.646

15.882

12.947

2003 26.990 9.320

2002 22.826 13.531 6,/o3

2001 23.'63 165523 6.902

2000 22.377 13.383 6.028

Marc000lo e Caio i-etrocecleram 34,8% e

19,8%.

Pa-a 2010., ao setor de dniPus, as previ-

sãos são ce recuperação, tanto no merca-

do interno como no externo. "O ano de

2009 não foi tão emocionante, mas 2010

trara, mas emoções", diz Per Gabell, pre-

side-R na Co rio Bus Latin America. "Hoje

temos chassis de ónibus pesados cara to-

dos os segmentos - convencionais, arte

csiacos e biarticLiados", afirma. Alem da

cama de chassi com motor traseiro, a

Scania entra 5rme em 2010 para (Disputar

fatia cio mercado de chassis com motor

dianteiro. "Vamos entrar firme com o mo-

(Ind. brasileira de chassis de ônibus - em unidades)

Ano Produção Vendas Exportação

50* 8.923 8.398

60 40.627 39.397

70 (31.099 81.593

80 117.416 89.178 77.183

90 123.096 129.780 63.986

00 511.902 191.213 117 113

Total 765.984 539.866 220.904

cor dianteiro urbano, rIrll imercado em que

pi-aticamente não oarticipávaimos', dizia
o diretor gera da Scania no Brasil, Cõris-

tooher Podgorsk, que acrescenta,,a. "Cla-

i-o, queremos crescef TW1lberri no segmen -

m de motor tsaseiro, ncipalme-ite em

ónibus para operar em canaiKas exciasi-

',.aS, sistema que crescer Com a Copa

Co Mundo."

Enquanto as suecas Vo ...o e Scania pus

cam novas fatias de mei-cado, as alemãs

Mercedes-Benz e MAil, Ide- e vice-Her,

lançam proa:tos e apelos para consolidar

as marcas. Pesca lin-a, a folercedes, na

5asta gama co ccassis que tem, adiciona -1c etamento, tem colocado seus ár ii-JUS Colo

o chassis Oh 1218 para aplicação como moto" C-aseiro para ti-ansportar equipes

midibus, ,,ersào cada mais pedida pelo dos princ :pais clubes orasiencs n clii

mercado. A ii,,i1Ara-VV3", pcç s... ri cc, piara cede mai-ketlig que misca associar a mar-

firmar conceito no segmento rodovia,- o. Ca à Torça do esporte mais dopslar do Pais.

Empresa 2009(a) 2008(b) a/b(5/0)

Agrale 091 1.821 -88,8

Iveco 309 582 -1805

MAN 226 697 -13,3

MBB 3.330 9 422

Scania 829 4321

Volvo 3?„7 8,56

Total 9.896 15.689 -36,9

EXPORTAÇÕES DE CARROCERIAS
Empresa

Marcopolo

2009(a)

1339

2008(b)

2302

a/b(°/0)

31,8

Busscar 5792 1-1352) '

Ciferal 3:7 9:3 7

13 'Comil 3_8

Caio '09 195$

Irizar

Neobus ià - 781

Mascarello 1 43 109

-39,1Total 3914 6422

z.-ya

Leve os mais
completos

cursos do setor
de transportes
para dentro

de sua empresa
Cursos

INCompany

GERENCIAMENTO Como calcular preços ADMINISTRAÇÃO CURSOS TÉCNICOS,
DE PNEUS rentáveis para DE FROTAS FERRAMENTAS PARA

PARA FROTA o transporte DE VEÍCULOS GESTÃO DE NEGÓCIOS

I
Para mais informações ligue:

ou pelo e-mail:
sabrina©otmeditora.com.br



IIIPESQUISA

Imagem recuperada
Dos seis sistemas sobre pneus da cidade de São Paulo avaliados na pesquisa da
Associação Nacional de Transportes Públicos, cinco tiveram crescimento
expressivo quanto às avaliações positivas, um permaneceu estável e outro
apresentou queda, mas se manteve entre os mais bem conceituados

Dr., cagada -o figa! de janeiro cc 20 0, a

ME::5 recente ec cao da "Pesquisa de Inça-

i -Jena dos Transportes na Regrara Mebropo-

'odora de São Paulo r812550', coordenada

pela Arssoctacao ira,croera de Ir5insoorte

(ANTPj e n.o errriles5is e entida-

ces 'espoHsave 5 pelo nansdorte cole-n-

oa mostra orao melhorou prfrstarrte a aea-

liaça° dos sistemas sormr.- onças em 2009

comparativamente com o ano anterior. Os

sistemas sobre brilhos permaneceram es-

tãoers.

Os onruucs n',m :c:pas ria capital foram

oillados de fôrma posita a - "exce!ente

e bem-- oor 50% dos entre.astados em

2009, ,,rn resultado cern [—ohm do que os

40% r ecistrados em 2008 Os dnidus mu-

criopfes nos corredores cor seguira:Ti 58%

de r\—almsoes dositirras nesse ano, ante

33% de peocruisa antermr. Os micro-ora-

birs da capital orrevemerb 51 is de indica-

coes How \ as, cern paR,air-2; com 40% no

2ibo ante.- or. O Expresso Tas:der-4es, que

riga rd cediça a porcao surdes're ca ogarie,

Hemsdreeea esta rrel, com •r7d3°0 de 'ndica -

cães farorar.ers nas domt 2Itimas ;pesqui-

sas. nr\ renovacard da recre. a a frcroçao cre

ruirrebes maiores e 31,-aas seri-Ju rx,er c-E,r_ rro \ao-ins

pode foram apontadas pelc secretario ma-

r-Ur-arriai de b ansdur:es da \ aorta pau isto,

4\1exaradre cie Moraes, como os fatores crue

contr barram para a avo lacrara pasitlea dos

sternas sob ser comande Os ônibus mu-

nrcipais de outras cidarr• béni évo-

ram: rde 42% de e ti • O ;.11;Vas na

trIbma desguisu, pura Si . nesta mais
recente.
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A renovação da frota contribuiu para a avalição positiva do transporte em São Paulo

Os ombus metropolitanos, intermu-

nicipars, obtiveram 55% de "excelente e

bom", em comparação com 41% na pes-

quisa anterior referente a 2008. "Como

for feito isso? Por meio de uma melhor

gestão da frota e da adequação entre a

oferta dos ônibus e a conflabilidade que

esses doidas estão apresentando", disse

luran Regina, gerente de Planejamento °a

Empresa Metropolitana oe Transportes Ur-

banos (Efrx1TU), uma das companhias vin-

culadas à Secretaria de Transportes Me-

nropolitanos do Estado de São Paulo.

O Corredor Metropolitano São Mateus-

Jabaquara, que tambem está sob respon-

smilidade da EMTU e é operado pela em-

presa privada Metra - Sistema Metropoli-

tano de Transporte, foi o único sistema que

registrou queda na avaliação: de 79% de

"excelente e bom" em 2008 para 7200o em

2009, um patamar que, contudo, é ainda

bastante elevado. "Esse sistema está em

obras. Estamos repotenciando a fede de

energia dentro desse corredor, que das-

sare a operar integralmente com trá-

lebus", afirmou Regina, acrescentando

que o corredor será ampliado, com a im-

plantação de um novo trecho entre o nu-

niopio de Diadema e o bairro pauristano

do Brooklin. Atualmente, esse corredor in-



terr ga as Zonas Sul e Leste da capital

paulista e atravessa seis municípios da

região do ABC.

Os trens da Companhia Paulista de Trens

Metropolitanos (CPTM) obtiveram 50% de

"excelente e bom" em 2009, 20o acima

dos 48% obtidos em 2008, mas dentro da

maroem de erro da pesquisa, que é justa-

mente de 2%. O Metro continuou corno o

sistema mais bem conceituado e manteve

em 2009 a avaliação de 2008: 82% de in-

chcações positivas.

Este aro, a ANTP inovou, colocando à

dsposição do público, em seu portal (http:/

i'porta11.antp.netrsite/pesquisaidefoult.

aspx), um arquivo em formato PDF com a

apresentação dos principais dados da Pes-

quisa de Imagem dos Transportes na Rfv1SP.

Esse documento mostra os resultados da

pesquisa referente a cada uma das áreas

de concessão dos sistemas de ônibus ur-

banos da capital paulista e do sistema

metropolitano da RMSP e também linha

por linha d CPTI'v1 e do Metrô.

OUTROS ASPECTOS DA PESQUISA —A

"Pesquisa de Imagem dos Transportes na

RMS13" vem sendo te ta anualmente, des-

de 1985. O estudo referente a 2009 foi

conduzido pela Toledo &Associados— Ins-

tituto de Pesquisa de Mercado e Opinião

Publica, e executado em duas etapas. Em

setembro de 2009, foi realizada Uma fase

qualitativa, com grupos de discussão, vi-

sando tirar percepções sobre os diversos

meios de transporte coletivo, e na se
rei em novembro, foi realizada a

pesotlisa quantitativa. Além do nivel de

satisfação com os serviços prestados, os

entrevistados resoonderam sobre a impor-

tância, as melhorias e as prioridades do

transporte coletivo, e sobre como perce-

Dern os preços das tarifas.

/o(tportjaciuo do transporte público — A
(esperto da mportancia dos transportes

coletivos, 47°/o o consideram muito impor-

tante, e 390 , importante, o que repre-

senta 86% na somatória dessas duas ava-

Ilações positivas. As outras avaliações:

nem nauta nen i pouco importante (50 ),

pouco importante (6%) e nada importante

(3%). A maioria dos respondentes cia pes-

quisa acredita que a prioridade de investi-

mentos em transportes deva recair sobre
o transporte coletivo (88%1; 4% indica-

ram o transporte individual e 8P/o respon-
deram "ambos".

1177130TtallCia da InteCITaÇao dos trailSp(:)r-

tes — Sobre a importância atribuída à inte-

gração dos transportes, 540 a conside-

ram muito importante, e 38°/'0, importan-

te, o que representa 92"1:0 ra sara-atada

dessas duas avaliações positivas. As ou-

tras avaliações quanto a importância: nem

muito nem pouco importante (3%), pouco

importante (4%) e nada importante (2°./b).

Os resultados mostram que a economia e
a rapidez são significativas ivantagens da

integração; eis os fatores apontados e os

respectivos percentuais: gasto menos erh

condução (78%), é ralais rápido (61%), é

mais fácil ir aonde preciso ou quero ir

(48%), atende a um número maior de pes-

soas (47°/0), é fácil fazer baldeação (379(b),

é mais seguro (26%).

Para melhorar a mobilidade — As medi-

dos mais recomendadas para melhorar a

mobilidade tirbana são o atimento cias li-

nhas nos sistemas sobre trilhos e a am

ação do númeto de corredores de gnibtis.

Considerado o total das respostas, a reco-

mendação de construir mais linhas de

metro e trem obteve 74% de indicações,

enquanto construir mais corredores e am-

pliar os ode ja existem obteve 73''/o; po-

rém, quando a pesquisa pede ao [-espora-

dente que estalaeleço tilma prioridade, os

corredores saltam para o primeiro lugar,
com 38°.).'0, enquanto trens e metros ficara-,

em segundo, com 33%. ''A população não

prefere o corredor, ela quer tombei -ria o cor-

redor-, por entendê-lo como um sistema

que pode ser ratais rapidamente implanta-

do", avaliou o secretário Alexandre de

Motaes. Também apareceria entre as reco-

mendações a necessidade de fiscalizar o

trai-sito (469(õ), a construção de mais vias

e noas (38%), sincroniza( semaforos (23%),

o aiumento do rodizio para dois dias (21%)

e constrç,cão de ciclovias 20 -1.

Os do hánsito Coro 40% de

indicacões, os motocic istas foram íapcn-

tados como os grandes viloes r o transito,

porém outras categorias foram indicados:

n tol sto de otaçao 19%), motoristas

de ônibus (12%), motoristas de carninl- ao

e víciiculos de ser: co(12%), motoristas de

carro (10c:'(,), pedestres (4%), motoristas

de taxi (2%) e ciclistas (1%) Para 61%
dos entrevistados, o transpoite OLibliC0

causa impacto no meio ambiente do se-

guinte maneira: poluindo o m com emis-

são de gases fura -laça preta (82%); má con-

servação de oeícolos aumentando a emis-

são de gases (9%), poluição sonora ôni-

bus baruihentos'buzlna (9%).

Caro ou b3rato? — Os entrevistados na

"Pesqtiisa de Imagem dos Transportes na

RMSP" foram soíicitados afazer uma ava-

liação do custo c!a tarifa de cariút sisten-ro,

respondendo se é caro em relação aos

serviços recebidos Neste caso, cuanto

maior o pe r cen tua l , p io r a a faliação, po s

o sistema estai a sendo considerado m

to caro peio servico que presta. Tocos os

s

sten as avaliados melhoraram er, rela-

ção a 2008, à excecão dos ónibus nos ccuo

redores da capito que pioraram 2% em

relação a 2008

Insatist3ox, e Épatidão — Os analisTas

da pesquisa disseram que o conjunto de

respostas mosqa ,átie a vida na metrópole

está n-bbli0 transporte coletivo

faz parte, porén- se posiciona de duas

maneiras( coroo triuto de nsatisfacao, pois

nos sistemas há muita gente, há a super-

lotação e o estresse; e ciranda°, por exis-

tir o transporte publico e ser possliel con-

tar com ele, pois ele vai passar Fm ua a.

rotina cansativa, o ustJário um clima

de tensao, um espir to cle ILita e a b2Spe-

iallÇa 110 trariSpOrte coletivo, aCrieClitando

era n melhorias", de acorri m OS aoalis-

Tas da pescuiso.
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•INFRAESTRUTURA

Crédito facilitado para
investir em transporte
Resolução N° 612 do FGTS disponibiliza, com maior agilidade financeira,
R$ 2 bilhões para investimentos em frota e infraestrutura de transporte
coletivo urbano através da emissão de FIDCs

Sorna Crespo

Uma poa, noticia paia ás em:soas:as do

setor ce transporte colete.o uroano, as-

sina corno &caos puolicos 'esocirisaceis

:pela corisqucao de ;lãs e corredores ce

pUS: iuma noca Cha de :predito aC,tC,1

de sei amo0,:fid peso correr r'0 federa , ato,-

:.es da Resolução o 612 do Conse -o

Cioadoi do EUTS KCCFGTST, em d.:tubi:c

de 2009 auto lianc t a a ocação de RS 2

behies para a a. sotas de FT--

dos de EL esti cenif Due tos C edito-

:dos (FIDCO, de Certlficados ce Recebiveis

(CRio e de dei:H-tures, cujos

recursos sejam cestioados a lió.,:estimera

tos em rifiaesfiptuia cie tHriSpOTe cole

tr,:f TiLepho e de cdracteristud ui:foca.

processo de libefacão dessa •,erba crome-

te oe ben mae, agE, eLtaHu a ia E 0(m -

ia :do Hi notei lei das C daces exolica nos

processos em tdamite atra oes da iesolu-

uuo anteusd, O co o 56/, de Hino cm 2008

(Pio:drama Prou'anspzite). "Alem cEsso,

pcumite uma cautaçãEs: de rocrrrsos ma E

rao da parr C_ oves-Te:ente-o a cue se

destinam", Oca o conseiheiro T.L.116r

dai CuriL:1, dorica ai dos Tia , Epoite

1C1..T: junto ao Conselho Curador go SOIS..

Jose Colombo de Souza 'Jetta

CU-j1 a :Pedida, explica o conselheiro, o

gore -o federal amplia de duas para "iéS

as Orir !05 de r' éctc coro '0c:iro:pó rio Fun-
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do de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS)

destinagas ao setor de transportes - Re-

solueáo n' 567 (P.-o-Transportei, Resolu-

cão ru 591, oue opera com instr,:mentos
de mercado, FIDCs e depéntures, assim

como a de o 612. Em relação ao setor de

infraestritura urbana, existem ainda mais

doas opcoes de creoato pUb:ÍCO para o se-

tor: duas linhas de crédito do Banco Na-

cional ce DeEerivo:omento idacicriai

18f1DES: - o Finarre e o flnanciamecto

para infraestrutura urbana. Os ites finan.-

cisiveis para o segmento de onibps urba-
nos e infraestritura urbaca voltaria para

este seio, através dos recarsos previstos
na nova Resolucão n - 612 do CCHTS, são:
a implantação, ampliacao„ moderozaçao

e adeguaçao ida intraestrutura cos siste-

mas de transporte :Duplico coletivo urba-

no sobre trilhos, pneus e Iffdrovia-io, lo-

cibiudo-se obras civis, eqiuipamentos, in-
vestimentos em tecnologia, sinalização e

acifEsiçáo cie :,,e ,culos e barcas e afins:
veiculos cio sistema de transporte sobre

pneus - onibus boirEcwados, articu ados,
padron, convencionas e micro-ombus;
obras civls e ecoipamentos Ce vias segre-
gadas, vias exc usivas, faixas exclusivas e
corfedores dos sistemas de veículos sobre
trilhos e prieus, incluindo sicalizacao, ter-

inc uinclo bicicietarios e garagens

junto aos locais c:e integ :ação elos modais,

e pontos de conexão da linhas de traos•

porte público coletivo uroano, em todas
as modalidaces; ai:gigos nos pontos cie- me

rada de transporte público co etrivo uma-

no de passageiros; além de equipamentos

e sistema de informatica, para aplicaufid

de uso embarcado e não embarcado, e or.-

nas c:leões voltadas para a incldsão socUi ,

como a impianfaçao, ca camento ou pau e

mientação de vias estn, fbrantes clue be-

neficiem diretamente a CirCudCLIO e 1

mobiidade urbana, corno ciclovias e :s -

culaçâo de pedestres, entre outras.

O procedimento para a fberação de re-

cursos depencerá da mbblização das em-

pfesas c:e transporte coletuo urbano, seus

sindicatos ou entidades que as reúram,

cue deverão apresentar a solic'taçac:

Caixa Económica Eecerol (CEF), pua -
Guer agente financed-o, cibe irá tomar as

providencias para a consotwçard de

fundo de iroestlmer to em direitos
credito:los (FIDCs) da empu-esa co trai :5 -

porte coletivo urbano ou ce seu slodicato
representativo, Em relação aos fecursof

previstos nas outras resolucoes ç

CCFGTS voltadas para o setor de infraes-
trutura urbana, na 567 a ri 591, Írdc-

ressados .Doclen-1 procwar a própria CEE
ou os bancos credenclacos para operarem



com recursos do FGTS. Em relação á Rn-

solucão 591, a CEF já regisLrou na CVM

o FIDC Caxa Transportes, para operar, na

sua rede de agencias, a renovação de fro-

ta ce ónibus urbano. O processo de cons-

tituição de um fundo de •investimento em

direitos creditórios (FIDCs, exige que se

cumpra uma legis,ação especifica regula-

da pela Comissão de Valores ''',1obUiários

(C V[•11). Os FIDCs, comumente conhecidos

como Fundos de Recebiveis, foram cria-

dos em 2001 pelo Conselho Monetário

Nacional e regulamentado pela Comissão

de ia ores Mooiliáéos (C\rv1). O fundo de

investimento é, na verdade, uma comu-

nhão (ur--1 condomínio) de recursos de vá-

rios irivestidores que formam um patrimô-

nio para aplicar em valores mobiliários ou

ativas financeiros. Para ser considerado

um FIDC o fundo deve alocar, no mínimo,

50'L de seu património líquido em direi-

tos creditórios (recebiveis) de acordo com

as normas esoec,ficas em vigor. Pái-a com-

por este condomínio de recursos, as em-

presas podem ser públicas ot privadas.

Os FIDCs previstos nas Resolrições n 591

e r: 612 do CCFGTS, si se destinam a

investimentos no setor de transporte co-

letivo urbano de passageiros. Colombo diz

que, em termos de custos, um Invest mento

com captação de recursos através oe um

FIDCs, ',/ar ia em função da remuneração

das cotas deste fundo constituído. "O cus-

to do FIDC, basicamente, é mensurado de

acordo com o volume de recursos El serem

captados, a remuneração das cotas e o

prazo de resgate. Com base nesses itens,

o FIDC deve [amou- uma remuneração com-

pativei com a de oLitras aplicacões finan-

ceiras", complementa.

Colombo estima que o tempo necessá-

rio para a captação de recursos através

de Lim FIDCs dependera cio banco coorde-

nador i lar c operacão. "A Caixa Econô-

mica Federal, que possui .uma boa estru-

tura na cidade de Sào Paulo, dispõe cie

know how Que he corri te efetuar o lan-

comento de rim FIDC em EilTé 90 cfias. O

conselhero lembra que -aS SOlicitações de

financiamento atraves da resolucão

567, programa Pra-Transporte, cujo orça-

mento era de RS 1 oilhão em 2008 e RS 1

bilhão em 2009, totaliz2ram pedidos de

RS 5 bilhões. Lamentavelmente, até hoje,

pelo excesso ccá, burocracia, nem LéLi real

foi contratado. As demandas po- recrirsos

federais para os setores de transporte pu-

olico urbano, comenta Coco na, geralmen-

te são de maior volume para o segmento

metroferroviario, "mesmo porque os va-

lores aplicados neste segmento são mui-

to mais vultosos do que os recursos c esti-

nados ao segmento de ÓHbus".

longe dos assaltos.* -
Gaveta-cofre inibe
a intenção de assalto.

• Fácil instalação
• Não altera o layout
do veículo

• Elimina manutenção
e substituição
das gavetas convencionais

• Modelos exclusivos para
microônibus

• Sistema "Boca-de-Lobo"
• Retardo de abertura
(temporizado)
ou chave multiponto
unificada para frota

SEGmcAsH
M11~11

Comércio de Sistemas de Seguranca

segcash@segcash.com.br
Rua Ten. Francisco Ferreira de Souza. 2520

41 3278-6461 Fax 3276-0519
Curitiba - Paraná - CEP 81670-010



•HISTÓRIA

Onde tudo começou...
O London Transport Museum, localizado no bairro de Convent Garden,
Londres, tem uma exposição de 20 veículos rodoviários e ferroviários
Renata Passos

O museu mostra
o transporte coletivo

de Londres ao
longo dos tempos

Quero quiser fazer uma viiacjees no tem-

ido e conhecer de perto a história dos dife-

rentes modos de transporte coletivo pre-

cisa visitar o London Transport Laseurn

durante viagem d capital nglesa. O L'1,1

conta com duas seces: o principal esta no

bairro de Convem: Ciardes) e a outra e cha-

mada de [TM Depos. Servhdo ma s para

armazenar a nolecão, o LT 1c1 Dectot esta

localihado em :Actor] Town„ aberto em 1999,

e conta com 370 mal itens, inc uindo rads-

50 I TECHNI

teres, totoTafias, uniformes, .eic.ilos,

entre outros Aciesar do Depot ter ama

colecáo de 80 veicii os, e e fica acerto

poucos dias do ano e está em uma regia°

mais distante da area central.

O LTM. Co- ,:ent Gamlen, por outro

lado, fica aberto diariamente e esta situa-

do em uma das áreas mais chiam osas e

animacas de Londres, e bem perto da Piam

za Convent Garoem onde fui-1E1°11ov um

importante mercado cie flores e oecetais

entre o sectilo 16 e 1974, e que boje tio

ga lojas e resta:tirantes. 01_11,1 foi 'eu-lado

em 2005 para zila obra de expia-isso sie

22 mil cães de fiaras para abriga:- todos nu

meios oe trobsporte púbil :o e foi reaberto

no 'nal qo 7007.

Com o acero o cio LTÍ,1 dtt Cor:tient Coo

den, une conta com 20 veicutos, ciumieras

fotos, documentos, unindo-nes e urfl,

cidade de coces, é possive descobrir a

trajetória da mobilidade dos ingleses, coe



O Routemaster, o famoso
ônibus de dois andares,

ícone de Londres

acabou exercendo influência mundial no

transporte coletivo.

Visitar o museu para ver de perto ape-

nas a história de um dos ícones de Lon-

ores, os famosos ónibus vermelhos de dois

andares, conhecidos como Routemasters,

e um desperdício. O museu tem muito mais

para ser explorado e desbravá-lo é indis-

pensável para entender a engrenagem do

sistema de transporte londrino.

De acordo com Paulette Kirkby, da área

co marketing e desenvolvimento do London

Transport ri1useum, cerca de 280 mil pes-

soas visitaram o museu no ano passado, uma

media de mais de 23 mil visitas ao mês.

DOIS SÉCULOS DE HISTÓRIA — O acer-

vo conta com mais de 200 anos de história

do transporte de Londres, quando a cani-

ta0 inglesa ainda era a maior cidade do

mundo e tinqa uma população perto de

milhão de pessoas.

Ao ingressar no museu, o visitante vol-

ta ao ano de 1800, quando o rio Tamisa e

as ruas de Londres sofriam com o tráfego

de cargas e pessoas. Em 1814, George

Stephenson construiu a sua primeira lo-

comotiva e daí foi dado o primeiro passo

para a introdução do transporte sobre tri-

lhos. Antes disso, porém, o pioneiro foi

Richard Trevithick que construiu um vei-

cuio autopropulsionado, uma carruagem

a vapor, que não teve muito sucesso devi-

cio ao custo mais elevado que as tradicio-
nais, puxadas a cavalo. Trevithick também

constrdiu a primeira locomotiva para fer-

rovias em 1804, que foi usada na mina de

Penydarren, no País de Gales. As ideias de

Trevithick eram avançadas demais para a
S.Ja epoca, o que explica a falta de inves-

tloores para ajudar a desenvolver as suas

in\,,encões.
Em 1825, foi aberta a primeira estrada de

fecío para o transporte de cargas, ela fazia a
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Eciacao entre Stockton e Danngton,

nue começou com o transoorte cc

produtos.

A. primeira parte cai temovp)

Loncon-Greenvcich, a prirbecra no

transporte cie passageOos, foi aber-

ta em 1836 e dai o sistema sobre

trilhos não parou mais de crescer.
Como resultado das novas ferro-

çias, /c)i criado uni mande tratega

rocioviario no centro cia cidade, Pas-

sageiros /foliai— de compietar a soa

viagem com taxi ou com os primei-
ros 'orebetos" de ónibus, ainda (a-

duzidos por cataias.
O primero servico de transporte

colet:vo na cidade e atribndo a

Georqes Soillibeen E e começou

com um onbus puxado por tres ca-

valos em 1829, na época era cha-

mado de ôninibus. Antes disso, os

veiculas que levavam passageiros

para a periferà) não podiam embar-
car ou desembarcar passageiros -a

arca cendal da cidade, somente no

ponto final.

Cerca de 280 mil pessoas visitaram o museu
CRESCIMENTO URBANO — Em
1854, foi const tuida a L'etroportm)

Raiivvay Companç para implementar a cons-

trução do sistema de metro. Em 1901, a
população cie Londres já em de 4,5 milhões
ce pessoas.

A constracao do sistema mietroter-

/aviário não Impedi./ que a cidade desen-

tavesse outros sistemas eficentes. O
surdi mento do atua onibbs comecou com
o 'trolle), nus'', que MI planejado e cons-
truir:o em menos de oca anos. A London
Tramovays abriu a primeira rom no subúr-
bio sudoeste da cidade em 1931. Logo
apus, em 1933, fa anunciado proa- u-

na para intãoduzu trdiebus para: cruzar a
cidade. Os trolebus foram amptados oura
double-deckers e o -Mirrie-o ge assemos
cresce,: cara 70. Hos dri05 30, os ánipus
ciouble-deckers a diesel eram —Hm ia-
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quenos e contavam somente com 56 as-
semos.

Os trdleous e/arn ma 's silenciosos que
os bondes ou os ônibus a diesel. Eles /dm-
bém tinham uma aceleracao fantastica, mas
não podiam correr mos trilhos. Por isso, eles
podiam ser dirigidos iunto de construcões
rodoviárias e outras obstruções.
Nos anos 30, foi desenvolvido Hm gran-

de dUmeou de vemulos tecnicamente ava—
cados e com design mais moderno. O tipo
TE77 Green Line (1../nria Verde) é um dos
dabus ncia's luxuosos. Ele combina uma
carroceria diferenciada com desenho me-
cânico revo ucionario, que contou com o
crineiro motor de ônibus desenhado na
Gra-Bretanna. A c.a/roce/FM foi desermada
e desenvolv'da pela Chisccick

Na epoca, foram encomendados 88 7m-

nulos do tipo TF para a Green L'e.
Eles e-traram em serviço em juluo

de 1939, mas dois meses depois

deflagrada a Segunda Guetra Mun-

dial, os serviços foram suspensos e
os Ónibus foram convertidos em ao

buiancias. Os do bus ,:etornaram ac
serviço normal após a guerra, er-

1946.

SURGIMENTO DO ROUTEMASTER

— Perto dos ancs 1950, a Loncion
Transpor/ (LT) degudiu ampliar o uso
de ônibus em todos os serviços 'U-
doviar os e substituir a trota c:e
trólebus. Isso sicnificava desentei

ver um -ovo ónibus a diese que fos-
se grande o suficiente para substi-

tuir os trólebus, que tinham 70 as-

sentos. Ao mesmo tempo, os 5n-
bus precisavam ser compactos, le-
ves, eficientes no uso de combusu-

veis, fáceis de di -igir e confortaveis
no passeio. Foi guando foi desen-
volvido o projeto do Routemaster
double decker, um desafio da enge-
nharia.

O museu conta comi um dos pri-
meiros exemplares dc tipo RU Route-
master, construido em 1963. O tipo RM cc
Routemaster tinha sim laridade ao dese-
nho dos ónibus do pos-guerra, o tipo PT.

Mais de 7.000 ónibus RI foram construidos
entre 1947 e 1954. Ele/ tinham a mesma
meia-cabine na frente e plataformas de
entrada abertas na narre de trás. A gran-
de diferença com do n',10 RM era a s/ia
construção inovadora, com aplicação de
métodos aprendidos durante a Segunda
Guerra, quando a London Liansport trma
co-strudo aviões de bombardeio.
No lugar do tradicional chassi secar aro

com o corpo anexo, o RM tinha o cnie era
conhecido coroo constm cão monobioco. O
corpo da estrutura não, precisava de UM
chass. inferior para da" forca estriutural.
Todas as autopecas poaam ser mudadus



e a leveza do alumínio

fundido nas armações

mp. ticou a constru-

ção frontal e traseira,

cando maís velocidade

as unidades.

Com o crescimento

do uso de carros parti-

culares nos anos 50, to'

importante o conforto

pepporcionado aos pas-

saaeitos pelo Route-

mester. Ele foi o ultimo

oíTibDs em Londres com O Daimler Fleetline (à

a Dacicional p ata'OrrTi2 aberta na parte de

-Das. rio pico dos anos 50, a Lonclonlvansport

hena 100 mi' funcionários e era a maior

empregadora de Lanches.

O primeiro onibes com entrada na (ren-

te, com reengenharia desenhada apenas

para o IT0t0'," sta somente, sem o 'cobra-

esq.), ônibus sem cobrador, e o TF77 da

dor, foi o Daimler Eleetline, o tipo DOiS

de 1970. Esses ónibus entraram em semi-

co em 1971. Ha época, eles não foram po-

pulares entre os passageiros e os func.o-

narios. Antes pagavam ao "cobrador quan-

do estavam sentados. Os passageiros acna-

ram o metodo mais complicado e novas mu-

Green Line (à dir.)

danças vie-am. Vale a

pena conhecer os deta-

lhes dessas nistorias que

o museu aprese-ta, por

intermédio de documen-

tos e tambem dos pos-

teres que ia utilizou para

promover ouso do trans-

porte publico no último

século, fazendo da doa-

do uma das maiores

usuarias da mobilidade

púbica no mundo.

Hoje, a rede de

transporte publico de Londres é adminis-

trada pela Transport of London e e uma

das mais extensas do mundo. Quem não

puder visitar o Londort Transport Dluseum

no curto prazo, pode visitar o site

tmc.seum.co.uk e obter outras infor-

mações.

51.3635.1555
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MAN doa ônibus para o Resende Futebol Clube

A Seleção Volkshus agora

tem 15 integrantes. A MAN

Latin America, uma das patro-

cinadoras do Resende Futebol
Clube, de Resende (RJ), onde
está instalada a fábrica da

montadora, entregou ao time
do município fluminense UM
ônibus com pintura estilizada

para transportar os atletas. Em

sua sede na Alemanha, em

Munique, a MAN patrocina o

Ui Bayern, Jm dos principais
times da Alemanha que dispu-

ta a Liga Alemã de Futebo. Os

clubes brasileiros que utili-
zam os veiculos Volksbus com
pinturas estilizadas sào

Corinthians, Santos, Palme -

ras, São Paulo, Atlético Mi-
neiro, Cruzeiro, Vasco, Fio

mengo, Atletico Paranaense,
Internacional, Grémio, Snort,

Náutico e Goiás.

Curitiba será sede de associação Goodyear apresenta novidades
em pneus e recauchutagemlatino-americana de transporte

Curitiba foi escolhida a ci-

dade-sede da Associação de

Sistemas de Ônibus Rápidos

da América Latina. O anún-

cio foi feito pelo prefeito

Beto Richa logo depois de

encontro, em Washington,

com os prefeitos de Cali

(Colômbia) e Guadalajara

(México) cidades que, como

Curitiba, receberam o prê-
mio Transporte Sustentável

2010, do ITDP (lnstitute for

Transportation and Develop-
ment Policy). A associação

será formalizada em abril,
em Curitiba.
O sistema curitibano, que

é referência internacional
em transportes coletivos,
possibilita a ultrapassagem
nas canaletas, o que permi-
te usar o mesmo eixo para

mais de uma linha. A novi-

dade começou no ano pas-

sado pela Avenida Marechal

Floriano Peixoto, inaugura-

da em maio, na primeira

ampliação do sistema ex-
presso nos últimos 20 anos.
As alterações devem redu-
zir o tempo de viagem de
33 para 18 minutos. Atual-

mente, estão em operação
em todo o planeta, 60 sis-

temas como o de Curitiba,
dos quais 13 estão na Amé-

rica Latina e a previsão é

que estes números sejam
triplica-dos nos próximos
cinco anos. Especialistas
calculam que nas cidades

latino-americanas exista
uma demanda de oito mil
quilômetros de vias exclu-
sivas para esses sistemas.

A Goodyear anunciou recen-
temente uma série de lança-

mentos de pneus para veícu-

los pesados. A fabricante am-

pliou scm linha da Série 600

com os lançamentos G686
MSS, G677MSD e G6770TR.
No caso do G686 MSS, o pro-
duto é voltado para serviço

misto para aplicação em ei-
xos direcionais e livres, poden-
do ser também utilizado em

eixos de tração moderada,
como ônibus. Entre as princi-

pais características estão uni
desenho inovador com maior

profundidade dos sulcos e
melhor desempenho no servi-
co misto, como a capacidade
de expulsar pedras. Já o G677
MSD oferece uma tração ex-
cepcional e ótima frenagem
em piso seco ou molhado, de-
vido à banda larga que ofere-

ce maior cor- tato com o terre-
no e com isso poss:bilita mais
estabilidade e eficiência. E o

G67701R e um pneu de tm-

cão robusto, que alem de ade-
quado para e servico fora-de -

estrada, também é capaz de
aumentar a vida útil, recapa
bilidade e a c iminuição do cos
to por quilômetro rodado,
Na área de recaucoutaoem

a Banda Pre-Curada G600EL
da Goodyear possui um forma-

to que minimiza a retenção de

pedras, alivia as tensões 00
fundo do surdo e reduz o Hl -
do. Outro lançamento, o G32.
destina-se ao segmento de \iam,
e ‘xeculos utiltanos que atuu
no transporte de passageiros e
de cargas leves ou fra0onaclãx
e vem sendo utilizado principa
mente em regiões próximas aos
grandes cent-os urbanos.
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Grupo Gontijo renova frota com modelos Marcopolo

A Marcopolo iniciou a entre-

ga dos ônibus adquiridos pelo

Grupo Gontijo. São 13 unidades

do modelo Paradiso 1200 07, 10

doViaggio 90007 e 192 do Para-

diso 1200 GO para as empresas

Continental, Gontijo, São Cris-

tovão e São Geraldo. A aquisi-

cão faz parte do processo de re-

novação da frota das empre-

sas do grupo que são voltadas

para o transporte rodoviário. "O

Grupo Gontijo é uma das princi-

pais operadoras do transporte

brasileiro, comi mais de 1.500

veículos responsáveis pelo trans-

porte de cerca de cinco milhões

de passageiros por ano. Cliente

tradicional, o grupo escolheu

agora novos modelos para o con-

tínuo programa de renovação de

sua frota", explica Paulo Corso,

diretor da f.ilarcopolo.

O modelo Paradiso 1200, com

chassi Scania K-420 6x2, é con-

siderado ideal para o transporte

em viagens de médias e gran-

des distâncias e apresenta bai-

xo custo operacional e extrema

robustez, segundo a Marco-

polo. Os Paradiso 07 contam

ainda com equipamentos exclu-

sivos, como os kits para refrige-

ração de freios e pneus, instala-

dos nas caixas de roda, que apro-

veitam o fluxo natural de circula-

ção do ar com o veículo em des-

locamento para reduzir a tem-

peratura desses componentes e

ampliar a sua vida útil. As dez

unidades do recém-lançado

Viaggio 900 Geração 7 são

equipadas com chassi Scania

F270 4x2.

Induscar-Caio roda nos
BRTs da África do Sul

O transporte de

passageiros durante a

Copa do Mundo que

acontecerá em junho

deste ano na África do

Sul contará com ôni-

bus fabricados pela

encarrocadora pau-

lista InduscaéCaio. A fabrican-

te vem exportando desde 2008,

em sistema de CKD, 40 unida-

des por mès para aquele país.

Os modelos escolhidos para

atender as necessidades da

Africa do Sul foram o Mondego

(foto) e o Apache S22. De acor-

do com a encarroçadora, o

Mondego é propilo para os

BRTs e vem com piso baixo,

rampa e posto para cadeirante.

Já o Apache S22 dispõe de ele-

vador para portadores de ne-

cessidades especiais. A mon-

tagem dos veiculos é fe ta pela

empresa Calo África, joint ven-

ture da IncluscarCaio com uma

encarroçadora local desde

2006.A fabricante tambem ofe-

rece suporte de assistência tec-

nica no pais africano e faz vis-

toria nos ônibus duas vezes por

ano ou quando necessario.

De olho na demanda
de ônibus urbanos

Antônio José Junqueira Bruzzi

é um executivo que, pode se di-

zer, respira a marca Scania.

Durante mais de 30 anos, de

1979 a 2009, ocupou o cargo

de gerente de negócios da fá-

brica da Scania. Com a baga-

gem comercial adquirida ao

longo desse tempo, o experien-

te Bruzzi assumiu, desde o final

de 2009, a área comercial das

concessionárias Scania perten-

centes ao Grupo Lemos de

Moraes, que incorpora as em-

presas Equipo Máquinas e Veí-

culos, no estado do Rio de Ja-

neiro, Quinta Roda Maquinas e

Veículos, em São Paulo, ltaipu

Norte Maquinas e Veículos, no

Pará e Italpu Máquinas e Veí-

culos, em Minas Gerais, onde

está registrado. Além de ven-

das de caminhões e ônibus da

marca Scania, o grupo se de-

dica à área de pecuária e cria-

ção de cavalos. Na nova fun-

ção, Bruzzi salienta que reali-

zará novas prospecções de

vendas e que o foco agora se

centralizará no mercado de

ônibus urbanos.

"Temos grande representati-

vidade no segmento de rodovi-

ários. Agora partiremos para as

demandas de urbanos. Quere-

mos aumentar nossas vendas

totais em, pelo menos, 10%",

anuncia o executivo.
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Roubos de ónibus
registram queda
As empresas de fretamento e turismo de São Paulo têm tomado medidas
preventivas para inibir a ação das quadrilhas especializadas
Marcia Pinna Raspanti

O numero ide roucos a ombus

pe as empresas de beetamento e miisirc
roco...aáso cai s, em 2009, em Sao Paulo,

de acareio com ciados da Fresp (Fanei-Jacá°

das Empresas de Transportes de Passa-

beiros por Fietarrento do Estado de São

3H0). [sio ano passado apenas tien mq-

cuias fchar- levados; em:manto pue em

2008, nohive sere reoist:ois de caubc de

onmus por ohacicilhas espee aFracas. Ne

2000 a 2009, a entidade redis-ti-oh 01 suei

chics romazicios ce seus assoe ados.

.iatios -atores explicam este resoltado

posm, o emi 2000 'Jos u timos ciais aos,

as empresas Passaram a ovest mais em

s sremas de iasbeãmento cc ve calos, a ai

mies e °mios disposn: vos cie sei:chim-cã.

'Os inc ces oeste tipo de acao estavam

crescendo muito o cicia levou os eid presa-

rios insestir mais to temente em temo-

agia Para evitai piejaizos muoio -es, as

emicceseis ti eram ume aceitar a necessi-

dade cie arcar comi estes custos  ara mia

Regina Rocha, ciiieroi a executiva da Fresp.

O uso deste t de equipamemos, cu-

tuco, gao e sur c ente para pcotecer a ho-

m. Os veic Ik/S CaOsnne-aal Se' intercepto -

tios si0 termina OU no !He O da filha, guan-

do não ha passagehos. O motos ista pode

ser lanado por intecrantes da ccuadrilha ate

que o onibitis seja descaracterizado e os
0'5005 SIVOS cie seourança sejam

cos. Por sso, a Peso passou a alce. de ma-

ne ca ebecha junta aos orciaos de se-yuan

ça, cobrando mecidas eficientes para com-

bater o popplema. 'Desde que os roubos se
7arineicam significativos, o rire ocaneu no
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Oral cie 2006, passamos a aleitar as aufori-
cabes a respedo da necessidade de cs-nia

thscalizacao mais rigorosa nas estradas. Ho-

tamos que tais medicas realmente surtem

efeito, ja caie os bandidos se serrem inb-

nqcluicios', cio Rediria Rocha.

Outcs arma pocierosa Para enfrentar a

ftção ,i:ds quadri nas especializadas em

'cabos de Onious e a divulgação rápica e

le maneira abrangente de informacces

ceichlos furtados, de-ali-J.-ente via
internet ..O. Fresp criou Um portal em se„.

site adAbancbresp.org.bn que Frilahca todos

os :dados sobre cada corso cie onibus cou-

bacia, veiculando rotos e outras infoi ma-

coes que aduriam na recureracac dos veí-

culos. Alerri cesso, o ent dade encaminha
email com o line de cada caso às ap-

toridaces do Brasil 'Fiteiro. "As polícias

cie todas as reg ies do Pais são asisaclas,

isto ajuda bastante na fiscalização. Os

motoristas rambein tem sido impoctantes

neste processo, pass, com os ciados sobre

o veicu o roubado em iodos, eles pocem

Cilentrdca•lo nas estradas e avisai- as aii-

ïã idades', exolica a diretora da Fresp.

empresas cie fretamento cinca pas-

saram a Cl ierit3r- os motoristas a não dar

cacona e a obsecvar se cri ónibus esta sen-

do seguido. Gerehmente, as caadrilhas tra-
balham com encomendas, ou seja, Pus-
eam cimerininado seiculo para um com-

pradoi celta. "Estes roupas são planeja-

nos e as onacrilhas costurnam opservan

topeto cos vo colos para descabr r qual o

momento ideai para efetuar a ac,510, lá ti-

vemos casos era crie o roubo foi evitada

Porque o motorista perseoeu cHe 6.o:a mLi

sendo seguido', diz Recina Rocha.

A recaperacao c:e um onibus Fui-tache

bastante difícil e tem custos Sfls.Se-,. das

mas dois abos„apenas três nelcuies

foram encontrados e encainainhairios

vodu. às empresas. As Riad' rãs costh -

mam vencielos para eionresas de ruzins-

Porte clandestino em a •as mais afasta-

rias, com pohca • . . Na casas em
,d„e as ineiculos são mandados para po
ses vizinhos, como Paraguai e Bci ¡Sia.

dado inieressamte e chia os gialbcis map,

velhos são mas PrOCW'adOS, aos (-Mama-

rem menos ateacao das autoildaces.

ROUBO FRUSTRADO - Em ,=:r o, cais

uma empresa de metartiento sorceu ninE

tentativa de roubo ce ônibus. fr.,. Eqdrecie,

cireaou a ter seu siecsura roubact na re-

gião metropolitana de São Paiulo, ii0ihard

o motorista saiu de [-madrugada para pe-

gar o veio] o, estacionas° na porta cie soa

casa, foi rendido par ides homens ai-Po

dos e evado para hul hativen em sp,sa

sHane 'azinha, Os bancas] s, -

de uma cuactelha especializada • -a mui:h)

cie veículos, levariam o onibus para a Parca
rhan, local mace sena cevenclido por re-

ceptadores para ser usado -o transoort,

clandestino. Pela manha, ao estrancsar ,

atraso da onibus, os passaciea os a. isa -
ram a empresa. Equipado (sorri aastreasdcr,
o Ónibus teve o matar des içada a distai - -

roa e a Polícia Rodos hai consecichu prem
crer dois cios ladrões, necuperar a C:Hata, c

Opertar motoiasta.



• CUSTOS OPERACIONAIS

VEÍCULO SPRINTER VAN COM AR
MODELO/CARROCERIA Mercedes-Benz
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 4.000

SUBTOTAL CF

CUSTOS VARIÁVEIS
I

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

VEÍCULO VOLARE V6
MODELO/CARROCERIA Escolar
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 3.000

RS RS/KM O CUSTOS FIXOS

2.993,29 0,7483 63,4

RS RS/KM %

1.728,00 0,4320 36,6
4.721,29 1,1803 100,0

SUBTOTAL CF

RS RS/KM

2.273,80 0,7579 57,3

CUSTOS VARIAVEIS RS RS/KM

SUBTOTAL CV 1.696,20 0,5654 42,7
CUSTO TOTAL NO MÊS 3.970,00 1,3233 100,0

VEÍCULO MICRO-ÔNIBUS COM AR VEÍCULO ÔNIBUS FRETAMENTO
MODELO/CARROCERIA VW 9.150- Comi l Piá MODELO/CARROCERIA OF-1418 - Marcopolo ldeale

QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 4.000 QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS

SUBTOTAL CF

RS RS/KM CUSTOS FIXOS RS RS/KM

5,101,15 1,2753 65,8 SUBTOTAL CF

CUSTOS VARIAVEIS RS RS/KM
1

CUSTOS VARIAVEIS

I -

6.354,61 1,2709

RS RS/KM

52,3

SUBTOTAL CV 2.652,80 0,6632 34,2 SUBTOTAL CV 5.802,00 1,1604
CUSTO TOTAL NO MÊS 7.753,95 1,9385 100 CUSTO TOTAL NO MÊS 12.156,61 2,4313

VEÍCULO ÔNIBUS RODOVIÁRIO VEÍCULO ÔNIBUS URBANO
MODELO/CARROCERIA K 380 6x2 - Marcopolo Paradiso 1550 MODELO/CARROCERIA OF-1418/52 - Marcopolo Tonno

QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 10.000 QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5.000
CUSTOS FIXOS

SUBTOTAL CF

RS RS/KM CUSTOS FIXOS

11.445,73

CUSTOS VARIAVEIS RS

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

15.018,00
26.463,73

1,1446 43,3

RS/KM %

1,5018 56,7
2,6464 100,0

SUBTOTAL CF

RS RS/KM

9.106,11

47,7
100,0

1,8212 34,4

CUSTOS VARIAVEIS RS RS/KM

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

6.214,50 1,2429 23,5
15.320,61 3,0641 115,8
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• LEGISLAÇÃO

Ônibus brasileiros
ficam mais seguros
Por etapas começa a vigorar a Resolução N° 316 baixada pelo Contran
para garantir mais conforto e menos riscos aos usuários dos veículos
do principal meio de transporte coletivo

O Bras seja urbano, que- rural, e me

vicio a ônibus, modo que predomina cm

transporte coletivo cie passageiros. Es-

quecido, o onhos.s percorres) rança etapa
de vulnerabilidade em termos de normas

de segurança por conta do cescaso e frou-

xidão de leis e rigores na hscalizacao.

Aos poucos -- certamente não com a

urgência que o :ema reclama — o ónibus

vai sendo enquadrado em normas de fa-

bricação, como determina e ReS0k.,Ça0 N

316 de 8 de maio de 2009 que começa a

ser aplicada.

A resolução, baixada pelo Conselho

Nac orlai de Transito (Contrana estabele-

ce em 83 paginas os requisitos de segu-

rança para veículos de transporte coleti-

vo de passageiros das categorias M2 (mi-

cro-onibus) e M3 (ónibus) de fabricação

nacional e estrangeira.

O conjunto de normas sere implantado
em etapas. Mas, pelo menos unia ¡á esta
valendo: desde 1 de janeiro deste ano os

ônibus devem sair de 'abrica com dispo-

sitzios refletivos afixados nas laterais e

para-choure traseiro.

Outras [medidas têm prazo para imple-
mentação. E o caso do artigo 10: estabe-

lece geie os chassis novos, cotados de
motor traseiro centrai, cies: nacos para
fabricação de oeícu.os 03, de aplica-

ção rodoviária, produzidos a parti( de ja-
neiro de 2012, deverão possuir urr senso-
de temperatura contra ncendro disposto
no compartimento do motor com a finar -

(Ode- de alerta( o cora:Rui sobre o Ho-
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creio de incêndio, niediante sinal visual e

sonoro disposto na cabine co condutor.

Entre as normas baixadas pelo Con-
tran, que deverao ser homologadas peio

Departamento Nacionai de Transito

(Denatran) uma delas diz que "os veie.,

los fi.13 de aplicação rodoviária, tipo gni-

b3 utdizados no tcansporte

nicipal, interestadual e inteiinacional po-
derão ser dotados de mais ce uma porta
ele acesso, não sendo obrigatório o posi-

cion.amemo de uma porta a frente do eixo

dianteiro'. E mais: 'os veículos M2 e M3
deyerao ser equipados com janelas cie

emergência dotadas de mecanismo °e
aberturã, sendo admitida a utilizzicao
dispositivo tipo martieio (...) A quantica-
de mínima de dispositivo tipo martelo cc
dispositsão equivalente sere em numero
de O (quatro) para veiculas do tipo micro-
onibus e de 6 (seis) para ve culos cio tipo

ónibus, independentemente do tipo de
EU") K:a.Ça0.

O ar1:go irla Resolução 316 toca MUT-1,H

questão importante cê segurança ao pr•.-
bH a "utilização de pneç s reformados, ciLier
seja pelo processo cie recapaçjem, reco ,-

chutagem nu remoidahem, no e -:‹cp dias-

teiro, cem como rodar, que apresentem
círebras, trincas, deformardes ou cor vã:-

tos, em qualquer dos e xos do veiculo"
Outra exigência da Resolução 316 ci

deve ser homologada pelo Deriatran ã

exigência de estabilidacie e sistema cc

iietençáo da cadeira de rocias e seu ris!' 2

rio para veículos 112 e ji,23. A obrigato-

riedade cobre somente vedcuros com az :-

cação tupana.

Exigir mais segura 'iça cios ónibus é uma
medida de resoonsabi idade social, ;c-
tanto, UM dever do Es:aco, uma obncim
cão do fabricante e 3m direito inalienã oz•
do usuono.

Ganiriam tocos. O País, que pode, com
isso, recuzir as estatpitica ele ao rle"tns

no tránsito. O fabricante, que passa a

parametms a seguir. O passageiro, 3 .e
passa e corre- menos ascos.
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